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A Propósito Das Atividades
do Grupo Fracionista

Em Defesa ia Unidade
do Movimento Comunista
BM DEFF.SA da unidade do mo t imen to comtsniaU bra.
~ iilelro. denunrlamon ao» comunistas, aos aroito*. e-.Impaticantes. ao» trabalhadores «m geral, a atividade
de um pequeno grupo fracionfota encabeçado por João
Amazona-.. Maurício Gr a bois e Pedro Pomar, que no pa.»-
sado exerceram funções dirigente» de ámbilo nacional
no movimento comuni*.Ui. Uo grupo farem parte iam.
bém José Duarte, Ângelo Arroio, "rYalter Martins (Pepei,
Calil Chade, Carlos Danielli e Lincoln Oeste, fale redu.
sido número de elementos lançou-se a am ataque siste-
mál.co contra a unidade e a disciplina do morimentn
comunivu. violou ac decisões adotadas e etilrrtrou.se a
uma yisidio«a atividade desagregadora, sendo, por isso,
expulso de nossas fileiras.

AS 
ORIGENS do grupo remontam a fins de I9M. prin-
cipki*. de IM", quando se travou em noo-*v» fileiras

intaapa lata interna, a propósito de qtsaotôes traseitadas
em tonto do XX Congt-MM do FCTS.

A 
AJUDA inestimável dada pelo XX Congresoo do
PCUS ao movimento comunista e operário Interna-

cional contribuiu de maneira decisiva para o combate a
uma série de deformações e tendências noeivM ent noeeas
fileira*. A grande maioria doa eomuniatas* ji se dava
conta do ncMssidade de uma reviravolta na orientação
-•olitloa, condenava o maudoni-mio a oa- ri*}*mt ^'.•*i*,e>v
de direção impositiva e reclamava a roorganhaçao da
direção. Honestou esforços críticos e autocritieos, pés-
soai* e coletivos foram feitos para «operar erro* a debi.
lidade*. que constituíam uma tradição entre nos. Um
pequeno número de dirigentes, entretanto, apegava-se ã
orientação errônea do passado e resistia à modificação
dos métodos já condenados. Kssa minoria mostrava
claramente não aceitar o combate ao sistema do culto a
personalidade, que tantos prejuioe*. causou entre nó*.

ASSIM, 
já em agonio dc 1957. tornou-se impomivel a

permanência de tais dirigentes na* funções de maior
responsabilidade que vinham exercendo desde muitos
ano*. Entre eles estavam João Amaaonaa * Maaricio
Grabois, que tnMisüam em náo dar o menor pomo no
terreno autocritico e se mostravam, dessa maneira, inea-
peses de colocar-se á altura da nova situação.

EM 
MARÇO de l»5g foi aprovada a •Dectsussção pe-

litica" na qual se assentavam os elementos baaéeos
da nova linha dos comunistas brasileiros. A minoria
de dirigente* que se mantinham em posições oenterva-
doras, dogmáticas e sectária* e se recusavam a faeer
autocrítica -— Amaronas, Graboi*. Pomar, CaM Chade c
alguns outros — passou a opor-** desde então mais aber-
tamente á nova orientação.

A 
CONVENÇÃO Nacional de setembro de 19». per es.

magadora maioria, ratificou e ampliou a linha tra-
cada na -'Oeíilaração" de março de 1*58. t'oi uma Con.
venção realmente democrátiea. Os debate* foram os
mais francos e livres já realisedos no movimento co-
munista brasileiro. O direito de divergir Ioi assegurado
r as diferenças de opinião manifestaram-se abertamente.
A redusida minoria que se opunha á nova orientação
defendeu, sem nenhum cerceamento, suas idéia* * pon-
tos de vista. Foi, porém, amplamente derotada na Cou-
venção Nacional, que refletiu a opinião maciça do mo-
v imen to comunista brasileiro, contrária à orientação *
aos métodos errôneos do passado.

VENDO-SE 
derrotada, essa minoria passou ás ativida.

des g-rupistas. Os seus componentes adotaram o
recurso de utilisar as frr.ntes de trabalho em que atua-
vam para combater as decisões da Convenção Nacional
e sabotar o cumprimento das tarefas traçadas pela di.
reção eleita. Faziam um trabalho permanente de des.
moralisacão da direção, visando a debilitar a ação dos
comunistas e a abalar sua confiança na luta. O caráter
rrupista das atividades desses elementos toimou-se tão
claro qw os trotsqiiista* passarem a estàrnnla-lns.

O 
PROCESSO de formação do grupo fracionista pode,
assim, ser acompanhado passo a passo através das

posições que os seus componentes foram adotando a
partir de" 195". Imbuídos da ideologia pequeno-burguesa
individualista e recusando-se a faser autocrítica dos
traves erros e falhas apontados durante os debates em
torno das teses do XX Congresso do PCUS, agem ©om
a mesma arrogância que os caraeterítava quando deti-
nham postos de masdo e pretendem impor os pontos
de vista de um grupo á maioria qae não os aceita.
Estabeleceram uma plataforma, uma disciplina e uma
organiMção próprias e angariaram recursos financeiros
para suas atividades fracionista*, usando, para isso, in-
dèbitamente. o nome dos comunistas. Em franea viola-
ção as normas qne nos regem e usando métodos desleais,
tentaram aliciar comunistas em vários pontos do pais
para enviar à direção uma carta preparada eom fins
divisionwtas. Por fim, lançaram um documento pébUee
assinado, de caráter provocativo, atacando a direção do
movimento comunista brasileiro e lfc.u*do confundir os
militantes para debilitar a luta peta reanaa-eio daa ta.
rêf-M- que enfrentemos.

COM 
ESTA atividade perniciosa, violaram e uen-iralis.

mo democrático e tentaram .<•> gi-egar a unidade
de nossas fileiras, procurando, emli- : i iiuitjlm*-;it«, esta-
belecer um centro de direção paralelo dentro de mem-
mento comunista.

O 
APARECIMENTO do grupo fracionista Aí
-Grabois-Pomar nada tem de casual. É que o mo-

rimento comunista brasileiro avança, ap*>>. a nova orien.
tação adotada pela Convenção Nacional de setembro de
1960, e o inimigo de classe intensifica sim pressão ideo-
lóeica. O choque de concepções se dá no seio do movi-
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é*\ peve cubano está fes*
^^ tr!an*ío nrtt*s dios o
1-—S.o on'v.-:"Jr;o de uo
f leriosa revotufão de liber.
cadê a democracia, d* io*
cialismo. Juntamente com
•s trabalhadores o campo-
ne»»i, estudantes e Intelec-
twais da heróica ilha, es
¦evos irmãos da América
Latina comemoram júbilo-
tes e acontecimento. Cerne,
moram-no porque sentem e
sabem que • eaemate de
Cuba é imerrodouro, que a
festa de pesiwene povo é
vm exemple paia tados es

povoi que lutam pe»a ausj
libertarão do jugo do im*
periolitmo ianque. NOVOS
RUMOS, nesta ed-çóo que
homenageia tarrhcm a Re-
volução Cubana, api-i-ynta
nas suas pógiroj A ? 7 tr-
portagens sôbr* n ncinle-
cimento.

A foto é de Fidcl quar.t'»
falava o o» oúicaámss*
tL-bono» congratulando-t*
com todos pelo exilo do
plano He alfabetização,
Mnij uma vitória da revc'ti-
ção.
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FESTEJAM
REVOLUÇÃO
CUBANA
»JA NOITS do dia í. na se-

de da União Nacional
dos Estudantes, centenas de
pessoas, trabalhadoras e es-
tudantes, intelectuais e ar-
tintas se reuniram para co-
memorar o terceiro aniver-
sárto da Revolução Cuba-
na. O dcp. Josné de Cas.
tro pronunciou conferência
e o embaixador do pai*
esteve presente e agradeceu
(foto) à calorosa manife*.-
tação de solidariedade ao
«•ru poro. Mais delalhe-i na
3a. pá*rtna.
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O VI Conarenso
AgoiHnho Olivoirt

lios Ferroviários

Pacto de Unidade e Ação:
E' Mte* Diret-ursa Provisória

A grande vitória alcançada pelos marítimos, portuA*
rio*, ferroviários e estivadores cm 1060. quando a força de
sua unidade garantiu a conquista das vantagens do Plano
dc fi3"ilí<-.»;-<• e da Lei d.i Paridade, formou o embrião do
Pa l > rle Unidade c Aeão. oruani/acào que agora cria corpo

Em reuni.to recluada dia 18 de dezembro, os mem-
bros do Pacto resolveram aceitar o pedido de inclusão do.»
sindicatos do» acroimutas e dos aerovlários. ampliando,
assim. a« categorias de trabalhadores cm transportes que
con''i'uem a mlersiiulieal

Na mesma reunião ítrou resolvido que se constituiria
uma comissão exeeu':..i composta dc três elementos de ca.
da categoria mtccranie un Pacto, e foi marcada nova reu.
nião para o dia 2'.' quando seria debatido o projeto dc rc-
Rimcnto interna, cuia elaboração foi confiada a uma co.
missão.

REUNIÃO
Ni di.i - o P.u-10 de Ação reuniu.se na sede do Riu-

dlcr.i-> Nacicnal dos Aeronautas, já com a participação dai
dua> novas categorias aderentes.

Foi distribuído o rcgimmto interno do Pacto parn que
os sindicatos e federações opinem sóbre o documento, que.
depois de aprovado, servira de base para o funcionamento
da organização.

DIREÇÃO PROVISÓRIA
Na ocas:ào foram eleitos os representantes das cate-

gorias Integrantes do Pacto que irão formar a direção pr<>.
visaria da oruaiu/ação. .São eles Osvaldo Pacheco. Ru pitai I
Matlnclll. Valter Menezes, José Paulo da Silva e Antônio
Pereira Neto.

Foi marcada. Imediatamente, nova reunião para o di.i
3 de Janeiro, desta feita na >tdc da federação Nacional doi
iOrtuanoi.

lAPFESP

Uma das mais importantes decisões du leunião do dia
20 lot a de enviar um telegrama ao primeiro-ministro Tan-
uivlo Neve», protestando contra o propósito de -«• permitir
que as empresas de navegação aérea paguem parcelada,
mente suas dividas decorrentes do não recolhimento diu
contribuições da Previdência Social.

Os aeroviários alrcam que o decreto concedendo cs>a
vantagem, cuja assinatura pelo primeiro ministro »r espe.
ra paru breve, c Ilegal, poi» fere a Lc-i Orgânica cin Pre»:.
dència Sucial.

Foi ameia denunciado que pura obter a .subvenção do
govémo ledetal. a.s companhias de aviação comercial pr< -
curam cum Insistência o IAPFESP. tentando assinar arór-
do (enquanto o decreto náo sati para o pagamento parn.
lado du divida, porquanto somente estando cm dia com
o IAPFESP c quo conseguem a subvenção.

JPi¥ão em Defesa da
o Cubanafiavoluça

O povo cubano eonquis-
tou sua independência poli-
uca e econômica. Agora
Cuba é uma Nação spbera-
na. A maioria da Nação —
opi;"Hrlo;:. camponeses, in-
telectuais t a pequena bur-
guesia urbnr.n — esmagou
a minoria exploradora que,
ao lado e a serviço do.s mo-
n o p ó 1 I o s norte-ameri-
canos espoliava as riciticzas
nacionais de Cuba. explora-
va seu povo e transforma-
va o pais em permanente
fornecedor de matérias-pri-
mas para os Estados Uni-
cios.

Esmagada a minoria
exploradora, quem decide
hoje d06 destinos da Na-
ção cubana, em todas a.s
questões, é seu povo unido
sob a bandeira da consoli-
ciação dc sua economia, da
ampliação elas conquistas
sociais e políticas e das
mais amplas relações de
amizade com todos os povos
cio mundo, em condições de
igualdade e respeito mútuo.
Desta maneira, soberana e
legitimamente, o povo cuba-
no proclama que ninguém,
sob quaisquer pretextos, tem
o direito dc so intrometer
na questão da forma de go-
vêrno que espontaneamente
escolheu.

Assim pensa e age o povo
cubano. Assim pensam c
agem os tiabalhaclores os
camponeses e os setores pro.
gressistas ele todas ns na.
ciões do mundo. A minutes.
tação nesse sentido suce.
clem-se por toda parte: nas
«assembléias .sindicais e con-
gressos rios trabalhadores e
dos camponeses, entre os jo.
vens e os intelectuais, no
seio. enfim, de lôda a opinião
pública. Mas assim ná0 pen.
sam nem agem os monopó-
lios norte-americanos e ;il-
gUHS governos que absoluta,
mente não se Identificam
com os sentimentos de seus
povos. E, não conformados
com a existência de um pais
verdadeiramente soberano em
nosso Continente, preparam
febrilmente sob tis ordens
elo- monopólios norte-ame-
ricanos a intervenção arma.
da em Cuba, sob o pretexto
do anticomunismo e de que
Cuba constitui urna ameaça
à segurança das nações Ia.
tino-americaiias,

A classe operária brasllel.
ra tem o maior interesse na
defesa da soberania do po.
vo cubano. A luta que'omprc.
endem n povo e u classe ope.
rária rle nosso Pais tem ab.
soluta identidade com a lula
que empreendeu o i ovo
cubano desde 2-i rle feverel-
r„ cie 1807), quando José Mar.
ti, à frente de seus coir1 .
triotas. iniciava a guc
patriótica pela liquidação ••
dominação es'l tvngcira.

Km 1053 o proletariado
cubana apresentava um pi n.
grama [.-ara solucionur a
crise que então alravess.iva
o pais, programa que lin lul
muitos pontos i muns no
apresentado pelo piuletnia-

, lio brasileiro em sua atual

João Mass*r»a Mello

.-tapa de lula |s'hi snliernuiii
nacional: d 'senvolvjmeti.
in econômico independente;
reforma agrária a reivindi.
cações dos camponeses; ele.
vacilo do nhcl dc vida e di-
rei tos dos trabalhadoYes; de-
íesa e ampliacjSo das liberda.
eles democráticas: melhoria
do nivel de educação e saú-
de do povo e política exter.
na independente e pacifica.
A nossa lula é a mesma que
trava o povo cubano, n que
quer dizer que defender
Cuba significa ciar uma
contribuição concreta para
o enfraquecimento do inimi.
go principal dn povo e da
nação brasileira os mono-
pólios norte, americanos.

Foi tendo em vista a sig-
niflcaçáo para a classe ope-
rária dc nosso pais das
conquistas obtidas pelo po-
vo cubano que os trabalha-
dores do Estado da Ouana-
bara. objetivando dar um
impulso novo ao trabalho
de solidariedade a Cuba cie-
cidlram realizar no dia 17
dc outubro deste ano um
ato especifico dos trabalha-
dores na sede do Sindicato
dos Condutores de Veículos
Rodoviários, ocasião cm que 

'
foi fundado o Departamen-
to Trabalhista de Solldarie-
dade ao Povo Cubano, em
cuja Diretoria estão repre-
sentados os seguintes seto-
res profissionais: aerovia-
rios, trabalhadores nn in-
dústrla cio petróleo, ferro-
viários, portuários, fundo,
nários públicos, mctalúrgi-
cos, hoteleiros, sapateiros e
marítimos. Depois de cleba-
ter todos os aspectos das
manobras do Departamento
de Estado norte-americano
na preparação cia interven-
cão armada contra Cuba
e manifestando-se a favor
da posição do governo bra-
sileiro, de defesa do direito
do autodeterminação, os re-
presentantes sindicais pre-
sentes ao ato aprovaram,
para ser submetido ao III
Encontro Sindical Nacional
aos Trabalhadores o seguln-
te documento dirigido ao
presidente dn República:"Os dirigentes sindicais
que este documento subs-
crevem, neste momento di-
ficil para a preservação cia
paz mundial, dirigem-se à
v. exa.. ao Egrégio Consc-
lho de Ministros e aos trn-
balhadores de todo o Bra-
sil, ponderam e deliberam
o que se segue:

Considerando que O direi-
to de todos os povos cie es-
colherem a forma de go-
vêrno que bem lhes aprou-
ver é um principio consa-
grado Internacionalmente:

Considerando que a auto-
determinação das nações-á
um princípio indispensável
à coexistência pacifica entre
os países de diferentes cs-
truturas sociais;

Considerando que n colo-
nialhmo, quer político ou
econômico, é uma forma de
e-i-ravização. repudiada por

Iodos ns homens amantes
da paz p da liberdade

Cunslderando que, no caso

especifico da América Lati-
na, somente ao povo cubano
compete decidir quanto as
diretrizes do sua politica
interna e externa;

Considerando que a revo-
lução cubaria é o marco ini-
ciai para n politica progres-
«ista c independente em to-
dos os países da America
Latina:

Considerando que a Re
voluçào Cubana é fator pre-
ponderante para a conserva-
ção da paz no continente,

.e. concomilanlemoiue, em
todo mundo;

Considerando que os mo-
nopólios norte-americanos
intensificam, neste momen-
to. a preparação de nova ni
vasão no território cubano,

.Considerando que os im-
p e r i a 1 i s t a s norte-ame-
ricanos forjam documen-
tos falsos ou incidentes dl-
plomaticos visando a isolar
a nação cubana do eieio da
família americana, através
do rompimento cias relações
diplomáticas, culturais e
econômicas:

Considerando que os mo-
nopolistas norte-americanos
estimulam a criação de um'•governo" cubano no exilio
e procuram obter seu reco-
nhecimento pelas diversas
República.-, da America La-
tina.

RESOLVEM os dirigentes
sindicais:

1." — Apoiar, intransigen-
temente, a politica externa
do govémo brasileiro con-
substanciada no respeito a
autodeterminação cie iodos
os povos;

2." — Emprestar n mais
decidida solidariedade a po-
sição do govémo brasileiro
contra qualquer espécie de
intervenção na Republica de
Cuba:'i" — Apelar ao governo
brasileiro para que nào par-
ticipe da reunião da OEA
convocada pelo Peru e dc-
clare, publicamente, sua po-
sição em f a v o r do povo
cubano;

¦1." Manter a classe ira-
balhadoru mobilizada e vi-
gilante com ra qualqui r ten-
tativa de atuqut contra o
povo cubano.

Na certeza dc que ao ce-
rondei* n soberania clt Cuba
c dc seu glorioso povo i ¦'.¦
mos. contribuindo decisiva-
mente para j fortuiecimcn-
to do espirito comum que
empolga todos os patriota-.
brasileiro, na mia conlra o
subdesenvolvimento, a mi-
s o r i a c o analfaboti.-iino
aproveitamos a oporliir.id.t-
de para reafirmar, compro-
testos de nossa elevada r-s-
tima e distinta considera-
ção, as nossas mais respei-
Cosas saudações.'

Êste- documento foi apro-
v.ido por unanimidade no
III Enconl'0 sindical Na-
cional e recebeu a assinatu-
ra cie moi- de 500 reprt-
sentantrs de sindicatos c
dc federações dc lodo o
pais,

A segurança e a Intcgrlda-
dc das conquistas dos tra-
balhadores e do pov i i ub i-
nos estão hoje nais aiiina-
çad i do <¦•.•'• ¦''':' i '.' io-
dispensável que desenvolva-

mos amplamente nos .indi-
. atos. na.s fábricas >• em tó-
da pa r t c a solldarlcd-idri
organizada ao povo cubano,
por todos os meios c ;r.o-
elos. pressionando o govér-
no brasheiro no sentido da
i cioçào de uma posição ítr-
me e clara contra qualr-
cuer medidas atentatória*ã
soberania t- a Indcpndéncia
(ie Cuba.

Ilnilisar.**-..* i*«« 'l»a< H
,% 11 ile iai'ejni tie ItWi em
.¦*,i,.<tii..i ikhM, o VI Con.
|«|l*.»0 N*4|«'i»4l llttí F»?|TK.
viário*.

i> uiijelivn il*»»* Ciuigre*-
¦.o â !«i um !•.;«..v .-"
lim.» ilt**-t»nv«lvHla« .u-;-..»
mi ie*li,u.-uti du V Ctm<.
jíi.-.m. q .uni., aiiiii-i >«* eu.
toi«MVti á lifiiii» «ia i"«li*.
¦ <.:. :.....--... -'. k..-¦-.
\UiM o« tre. Caualhinlio
•» l'lnh<> qu • ¦ aa lula*
du» iti.oN.Ãim* t-.i» rau>i
uma tia* ferrmi,- nAu e-.i-«.
Hiiilam prublema ila F««ieia.
«-Ao e •*• n «le -*aoa ÜíimIh ato
un A»*«-- ic'"i FeitrovIArja *•
aliHls n*to e*»i»"ia como
pin* iipavá» (unilanK-ntal da
KeileMÇ.Vi a des fer»
i«iv'ãrii>*.

Cum n rlel«*ãu de lt.if.iel
Martlnelle paia a rn-.dín.
«i« iU Federação e»ta mmou
rumii •lilWtmlP du «pie \inha
seguliiilu aie o V «-TonRi-esso,
|i,i«»ini a »ei •• ••-,¦.- .¦¦ -r.
denailor «l.s h<im- . . .*••¦
ili>» fi'ri«vi.irü«» e de Mia*
lula». me»mii dariueles qut
não «««uavam aludi org.inl.
yaili>» nn almlleatn». .K*aa
..¦ilude «hi Fi««ler.iç.*i» «•>!> a
ilii-eçAo «Je Martlnellp. !'•/.
crescer o desejo de |ikI<>» os
leirovlarlos ile se organl».
rem cm apus slndleato».

l) quo ronllrma «H-r de.
•*e|o. que, vnl pouco a |x>u.
«•o, loniiinilo.-^s reallilail.-. é
a n*nll«içfto il0 M Conpres.
so. eom a pariie)p.iç.1o de
mnlor namoro de "Indii-ntos
ferrovlãrlos orf-anl/ailos e
.le varias oi^anlwcftp*. de
forrovIArlos sob a direçilo
dn Fe«ler»(.«"<<v.

O VI Congresso do* Fer.
n.vIArlos seni um mnrr0 na
najeiória hlMôrlea du" cleia.
se operaria em geral e dos
ferrovlãrlos em particular.
devido ãs conquistas econo.
miens. siH-luis e políticas »b-
lielis nesse "leriodo hlstórl-
eo chis lutas d0 povo brasi.
Iriro pela -«uri emaniipaç.lo.

Os Congressos passados
aprovaram varias resolu.
çOes, muita"- delas de grun.
do Import&ncla para a vida
dos ferroviários. Alguma*
for.-.m conquistadas, outras
«inda continuam na ordem,
.do.dia e outras foram su.
pcraelns. Muita»; delas «^rfo
renovadas e ampliada» nes.
«» conclave. a fim de sei em
travadas as h.-iiallia«. para a
mm completa obtenc-íio, tais
como n Estatuto dos Ferro,
viários, que. tendo sido apro.
v.-ulo desde o IV Congresso.
foi transformado em pro|e.
lo de lei na Câmara Fede.
i*al e. por nfio ter sido apro-
v«ado em tempo, caducou em
muitos de seus dispositivos,
os quais foram emendados
e ampliados nn V Congres.
so. Nio tendo sido ainda
convertido em lei, será no.
vãmente reformulado, a fim

ULTAB SAÚDA CAMPONESES

E SUAS ORGANIZAÇÕES
A União dos Lavradores c

Trabalhadores Agrícolas do
Brasil i ULTABi divulgou a
.seguinte mensagem de sau-
ciação aos camponeses c a
todas as organizações ue ia-
vradores:-Chegamos ao fim de 1061.
Examinando as atividades
do movimento camponês,
neste ano, verificamos que
os trabalhadores agrícolas,
continuando sua árdua luta
contra as violências e a ex-
ploração dos grileiros, lati-
luudlarios, fazendeiros c de-
mais exploradores do campo,
conseguiram novas vitorias e
deram importantes passos
no sentido do crescimento
ela sua organização c uni-
dade

A exemplo, relembramos
as lutas do.s posseiros do
Paraná, do Estado do Rio de
Janeiro, de Minas Gerais, do
Ceara e de outros Estados
que. utilizando várias formas
ele luta. inclusive a mão ar-
macia, defenderam vitoriosa-
mente suas terra.). C.- pus-
seiros de Formoso, no Esl.c
do dc Goiás, acabam de
conquistar os títulos de pos-
se da terra que defenderam
a ferro e fogo. Em Pernam-
buco, os camponeses cio mu-
nicípio de Sapé, enfrenta-
ram e derrotaram as balas
assassinas dos grileiros. Em
Maringá, no Estado cio Pa-
ranã, os trabalhadores con-
seguiram, pela primeira vez.
contraiu coletivo de traba-
lho. Através de várias greves,
lutaram os assalariados agri-
colas elo Eslado do Sáo Pau-
lo ( uni. sem número cie Ira-
balhadores ele outras nartes
do Brasil.

No terreno da organização
os resultados foram extra-
ordinários! Multiplicaram-.'-^
a.s nossas organizações e
cresceu, com., nunca, o nu-
mero dos seus associados. Fi-
liadas a ULTAB, estão 8 f.i-
clerações, 220 associações es-
palhadas ,i esde a lom-inq-ri
Itacoatiara, no Amazonas,
até o Rio Cirande do Sul, e
mais cie '00 000 trabalhado-
res da roça.

Mas.1 IDO!. Ioi, sobretudo,
o ano em que os trabalhado-
res rurais m magesloso I
CONGRESSO NACIONAL UE
LAVRADORES E TRABA-
LHH ADORES AGRÍCOLAS,
realizado em Belo Horizonte,
num vigoroso pronuncia-
mento, disseram aos nossos
governantes qm a reforma
ii"i-?r.] i que i:<- ini- .•. ¦' c

ao nais 6 a RE-
lult.MA AGRARIA RADi.

CAL, como também íoi o
ano em que deram os pri-
meiros passos para a conso-
lidaçào de uma grande uni-
dade que há dc ser forjada
no movimento camponês dc
nossa Pátria, para, junta-
mente com os trabalhadores
da cidade, os estudantes e
demais forças patrióticas,
acabar cem o latifúndio e
manuar embora daqui as
compii.ih.&s estrangeiras,
principalmente a.s norte-
-americanas, causadores da
nossa miséria e atraso.

É com satisfação que a Di-
rcloria ela União dos Lavra,
dores e Trabalhadores Agri-
colas do Brasil (ULTAB),
comprova esses acontecl.
mentos. Acompanhando a
luta do trabalhador da ter.
iti. ela se sente confortada
por ler podido contribuir pa-
ra a realização dessas lutas,
para as vitórias e para o
crescimento da organização e
dn unidade ela massa labn.
riosa da agricultura brasllel.
ra.

Porém, nessa pujante em-
picllacla, o papel principal
coube às organizações esta-
duals, municipais, de local
de trabalho e residência. As
Uniões, às Associações e Fe-
derações de Lavradores e
Trabalhadores Agrícolas do
Pará. do Maranhão, do Cca-
ra, da Bahia, de Minas Ge-
rais, do Espírito Santo, do
Rio de Janeiro, do Estado de
Sào Paulo, às Ligas Campo-
nesas de Pernambuco e da
Paraíba, ao Movimento dos
Agricultores sem Terra de
Encruzilhada do Sul. (MAS-
TERi. c a todas as associa-
ções camponesas e a iodos os
que vivem e trabalham na
roça, a ULTAB envia sua ca-
lorosa saudação e congrattt-
lações oelo.s êxitos alcança-
cios íes.-iv jornada, manten-
do a confiança dc que, no
ano de 11/6*2, colheremos me-
lhorcs íritici.. e reafirma sua
decisão <.'e continuar con-
trlbuinclo para o reforça-
mento das nossas organiza-
ções, da unidade do movi-
mento camponês, para aovas
vitórias na luta em dítesa
das nossas reivindicações,
pela aplicação das resoluções
do Congresso e pela Reform c
Agrária K cal.

São Paulo, dezembro dc
1061 — Pela Diretoria: Lyn-
dolpho Silva. Manoel Ferrei-
ra cie Lima. José Porfirin de
Souv.n. Nestor Vem, Jeròni-
mo Moura .'i~-'' Pm i da
S Iva ii José Rodrigues dos
Sanlos.»

«I*. í«p tunwr f. jn»inimetnt»
que w ferriiviárií» «t»*-*» j*m.

o i;»miui„ .(..> Ptim*. m»
li --. u »«-r rti-i««v»'i" i***!'**. for.
ímuíiv-» pm «pu "-'«werp».

dn, .i :n.. tef .»n»foimarto
em Ul iwni que «* t«»rn«
um elemento di* ipllruidar
iliw ilireii. p ila* il«n#rp*í
¦I». fertirVÍt)il>r-« amplisiuln
U> «vliquUlti» ail> ¦'¦;•- i ¦ >
ele» «•liiiiln*. Up «teõnfu «mui
• Ç -luliiuivá». darii a lotios
o> |prrtiviar.u« «I i r p i t «• #
{¦•11.111. .. , 'I ..i.. , .1 . •

a .eokha dp reinlnus» niip
»An as lei» p i«'t!ul**men-«Hí
•pie «II»» i- as fun»:**»****
di-M feii< t-i >• i

O fiiinr.. •• .. i .i.i . o
direílii de *lmllcalUat,Aii \u.
i,i i«sli<» o» íerriivlãrlos «Io
|mí», inr»itiii ih <|up »pnlo
i ¦. •¦• ¦ ¦¦ ¦¦¦ pi.tilli-o». furam
lediilit* a H««.l;* Fern.-.lãria
. ¦ •¦. ¦ 8. A., ..>¦•: i.ü.«: -

IHiriamo, & mpuma hierar.
.(. . (unelnnal, iPiiiilamen-
i. • p einruhups da it-"--:.- não
¦•erdendo por Isso. os seus
direitos aiiq«ilri In*, como
.-¦..;..... a Lei 3.113. mas
"-•inin aplicado* «le acóitlo
rum o que íicir .-•...•:. ¦••
no r *..'..*¦. do» Ferrovia.
rí«>».

O VI Con(-rc*Mi Nacional
dos FeiroviArlos homologa,
rã sy rJaKisoes dns Awm.
b!«íU-i».fípr.*n»*~n^~sllTmi"^
e a resolução dr» Concelho
dn FiNlernclo eoiulenaiido a
extinção do* ramtils ferro,
rios con>|elerados dcflcitã.
rios.

An VI (*iingre.»»o devera
comparecer uma f-rande dp.
leg-ic/io de ferrmlárii.s apo.
sentados que nMe defende.
rAi> ns »uns relvindlcaço!'»-.
Nflo depondo dos me-imei"-
meios, pnra fa/er valer os
seus direitos, que i''m ns
ferrovlãrlos em atividade -
que recorrem à greve e são
atendidos — ns ferroviários
aposentados Irflo ' o Con.
gresso peelir o apoio dos
seus companheiros ativos
para a obleçfio de suas rnn.
qulstas. que estão im papel.
lals romo a npliraçfin das
leis ele ahnno. aposentadoria
móvel e paridade. Os apnsori.
lados compreendem que a
oht.?nçã«i dessas conquistas
depende do apoio dos fer.
roviartos ativos, através da
açflo do.» sindicatos, da Fe.
deraçSo e dn órg.<(, máximo
dos ferroviários o «eu
Congresso, for Isso o rom.
parecimentf) dos aposenta-
dos será de suma Impeirtfti-.-
cia.

O VI Congresso Nacional
dos Ferroviários eicbaieiá
as experiências elas últimas
lulas, quando foram con.
quistados o Plano dc Cias-
slflcar/in e a paridade, quan-
el„ se formou o Pacto de
Unidade composto de feri",
viários, marítimos, portuá-
rios e estivadores, quando os
componentes do Pacto de.
fenderam a legalidade dem...
crãtica e a Constituição
com a posse do sr. João
Goulart, na Presidência da
República. O Congresso dc.
verá homologar o Pact0 ela
Unidade, a fim de prosse-
guir as lutas até a ronquis.
ta dn quadro, de acordo com
o Plann de Classifu-açao,
assim como o quadro de tó-
das as ferrovias cia RM--,
onde devem ser respeitados
os direitos adquiridos dos
velhos ferroviários, mus
sem que os novos sejam
preteridos.

O VI Congresso debaterá o
apoio que deverá ser dado
pelos ferroviários à luta dos
demais setores (Ia classe ope.
rária. assim como a solida-
riedade efetiva á lutre que
travam os seus irmãos elo
campo pela reforma agrária.

Por fim, o Congresso
•analisará a participação dos
ferroviários. com0 parle in-
tegrante da classe operária,
ao lado elas forças progres-
sistias e democráticas qne
defendem as liborekides ele-
mocrètlcas e sindicais, a
emancipação econômica elo
país e lutam conlra os gol-
pistas a serviço <10 imperia-
lismo, como aconteceu om
2a de agosto.

Assim sendo, não temos
dúvida que o Congresso
aprovará uma carta ele prln-
clpios elos ferroviários, em
defesa não só rias suas rei-
vinrilc.ções econômicas, cn-
mo também em defesa da
Constituição c do.s postula-
dos nela contidos, que asse
gurnm as liberehides demo-
eráticas e sindicais, assim
como em defesa ela pl( :ia
soberania nacional •ameaça-
cia pela voragem do Impe-

I Encontro Nacional
de Oficiais
E'*»*»Wst8S

Salvador, ca-iita! da Babin.
será sede, de 13 a lõ de ja-
neiro. do I Encontro Nacio.
liai dos Oficiais Eletricistas
do Brasil,

A Comissão Organizadora
do conclave solicita a todas
as organizações sindicais d-a
c tegoria que, em todos os
Estados, prestigiem o En-
contro e nssogiirem o envio
de um representativa dele-
gação operárivi a Salvador.

Os organizadores apelam
á- autoridades eiue ajudem
a reaHzaçflo do Encontro, co.
Ia': -¦'.do no envio de ele-
lega 

'••-: 
e prestigiando o

certame.

ria li sina noiie.ai«#rlr».
nu qut rtesf-Ja o iNntiiu
.. ... t*ft •••« !•:¦¦= I>M»I.
Ipíi^h, mas id» itVU « nu»«i

os íeirmiãrius dp Norte
a Hul do |».U «•»,t«r-|i«m hiip
ii VI riiiiKrpsvr) Narioual
ii... Fp-Tirtiáiios |*ia sua
imporiâiu' a n» hora presen.
IP »pja ii i aldoamenin <|.v e'o
ma 

'•» 
alui da tmldiulp da fmi.

liei feiruvlí.iIa, a fim «It» «up
* «ii «1-» tm Inimigos dos ífr.
invi.irie* o« ii|Vj»(on»i * in

marra da •'¦¦ *f» a .«mi«».
nli!a, i ..... «.emesr o vp.
iipíim ila a.. ... em nosso
melo, Taiy i»»n e -.,
que $« i .. .... ut «¦.«¦•ni.
t't'M em i«hI'** «i« sindi.
««ti*, n*i«op'actVf uniOps a
em mios oí )ai*iU .ir. ira.
hallMi -Ke-.,>nil''p| s »«m
que »p;am p|?'ln« os dple.
gatii* que parllelparan do
Cii"l3lP.'rii, nii|p ii«verAu lu.
tar pis iin'*tA.*a do» ferro*

f.*io mi"! a vi.'«*•«, d? »vw ie vinilleiçô?».

A PropóMto dot Atlvidedes da C;upo Tracioniila

Em Defesa da Unidade
do Movimento Comunista

1 CONCLUSÃO DA PRIMEIRA PAGINA )
mento rotnunlMa romo um reflexo da lula de claasea,
que se aguça, sendo lndUtten>avel a lula Idrolòclca para
tornar vitoriosa* as potlçõr» dn prnlelariado. Podem
•urflr, então, como no ra»o Aluai, atividade» de caráter
irarloiiMa. que ameaçam quetir.tr a unidade dos comu.
nivi4% e debilitar a -tu ação. Náo é dlftríl compreender
qur o grupo frarlunUta Auia>uiu».(ir4lioi»*l'omar serve
n>« interr»»p» do anliparlidn e. purlaiilo. ao Inimigo de

classe. No momento em que a reação de»frrha raivosos
ataques contra o» cnnu.iiMa» e »urgcm ameaças terra.
rUlas contra o no\»u innvlnii nio. o grupo fi-arionKla
fas causa comum com os piores Inimigos da classe ope-
rária e do povo, ai u uni., o mrsttui alvo e fornecendo
armas ao anticomunismo.

p.tll.t KNCOHItlll seu papel dr^agregador. os frario.
¦ nbtas lançam mão de pretexlo» com us quais in.
tentam liiulilmeiiir enganar os comunistas. Acusam a
direção do movimento i..muui-t.i brasilrlro de violar as
drrisõrs da Ciinveiiçáo Nacional de «.rlemliro de l%0 r
drs«lar.s«* do rnurxLsmn-Irntnismn. I-: ruriosn romo os
mesmos homens que se opõem rum unha» r dentes à no-
va linha polillca e combatem as drciióe*. da Convenção
Nacional vém agora apresentar-se romo seus defensores
e como guardiães do marxismo•leninixmo r do interna-
eionallsmo proletário Vale a pena recordar que o movi-
nirniii comunista e operário internacional condenou o
culto á personalidade e elaborou as nova» teses do mar-
xismo riintrniporáneo O» fraclonlstas, un rntaiilo.
opòrin-sr de falo a essas tese» c combatem a nova orien-
tação dos comunistas brasileiros, traçada apus o estudo
das conrliisões do XX Congresso ilo PCUS e de acordo
com as condiçõrs especificas dr nosso pais.

* LEGAM os fraclonislas qur a direção do movimento
*"* comunista brasileiro abandonou os princípios do
mamsrnu-leiiiiiismo, ao publicar os Estatutos e o Pro-
grania visando ao registro do 1'artido Comunista Bra.si.
leiro. A verdade, porem, c une o movimento comunista
eslá levando a ralio um» decisão adotada pela Convenção
Nacional com vistas ao registro legal do partido político
dos comunisias. O que os fraclonlstas qurrrtn é antepor
obstáculos á legalização dn Partido Comunista Brasileiro,
comhatendo-a cm nume dc uma falsa defesa dr prin-
cipios.

A FIDELIDADE do movimento comunista hra.sileiro aos** princípios dn marxismo.Icninisino forjou.si- nisto-
ricamente c r comprovada pela linha polilica adotada
na Convenção Nacional apus amplo debate- por toda a
atividade prática dos comunistas nas lutas de massas,
pelo conteúdo de sua propaganda política e ideológica,
pela sua ação constante cm prol da solidariedade iruer-
nacional do proletariado e pelo empenho crescente em
observar as normas Icnlnlslas elo ccntralismo deinocrá-
tiro. Nenhuma calúnia pode obscurrecr esles fatos, que
são evidentes para todos.

A FALSIDADE dos pretextos do grupo '-acionista Ama-•*"* lonas.Grabois-Pomar torna-se mais patente ainda
porque o movimento comunista brasileiro esla empenhado
efetivamente cm um processo critico e aulocritico e
prossegue a luta pela vigência dos princípios e normas
do marxismo-leiiinismo. que eram sistematicamente vio-
lauos entre nos. Dentro do espirito novo das decisões da
Convenção Nacional, a direção do movimento comu-
nista brasileiro jamais tomou quaisquer medidas orgá-
nicas por motivo dc divergências, diferenças de opinião
ou pontos de vista emitidos pelos comunistas. Mesmo
contra os componentes do atual grupo fracionista, quan-do ainda aluavam no movimento comunista, nenhuma
medida discriminatória foi aplicada. Aqueles que haviam
sido afastados ela direção, foram atriliuidos postos em
eliferentes frentes de trabalho. Tomar, Arrolo e Danlclli
foram mantidos na direção nacional.

ÊSTES fatos provam que existe <• é plenamente asse-¦"¦ gurado cm nossas iileiras o direito de divergir, de
acordo com os princípios que nos rcRnn Temos cons-
ciência de que contribuímos para o avanço do movi-mento comunista brasileiro no sentido de extirpar a
velha tradição de intolerância, embora haja ainda bas-
tante o que fazer nesse terreno.

A EXrULSAO dos elementos fracionistas deve-se, por-•**¦"* tanto, e exclusivamente, ás suas atividade, anti-
partidárias e divisionistas, á violação da disciplina e àlula conlra a unidade do movimento comunista.

QS COMUNISTAS brasileiros têm na mais alta conta
y a unidade c a coesão de suas iileiras. A unidade
c um (ins princípios fundamentais em que se apoia o
movimento comunista. Sem ela não poderemos assegu-
rar o papel de impulsionadorcs e dirigentes ela luta deiiiisso povo pela sua completa emancipação nacional esocial

Q 
RECONHECIMENTO do principio da unidade im-%# plica, logicamente, na condenação e no combate

enérgico a todos e quaisquer grupos ou frações qut sur-
jam no seio do movimento comunista. A expulsão dos
iraeionislãs, por conseguinte, depura o movimento co-
munista brasileiro e o fortalece. Chamamos todos os eu-
munistas, amigos c simpatizantes, a reforçar a unida-
de de nossas fileiras e a repelir a ação desagregadora
elo grupo divisionista.

A UNIDADE elo movimento comunista se expressa de*"*' modo concreto na concentração dc esforços parao cumprimento das tarefas, na aplicação rigorosa das
resoluções aelotaiias. A lim de reforçar a unidade de
nossas fileiras é Indispensável aplicar com firmeza os
princípios eio cen'..alisiiio democrático, assegurar a ui-
reção coletiva, desenvolver a democracia interna, im-
pulsionar a c.itica e a autocrítica, assim como comba-
ler o envaidecJmcnto c a auto-sulicicncia e incrementar
a lula contra a ideologia individualista da pequena bur-
guesia.

TOKNA-SE 
necessário também prosseguir no combate

às manifestações dc caráter dogmático e às posi-
ções sectárias que nos afastam elas massas e desmasca-
rar no terreno político c Ideológico as tendências dc
direita que negam o papel dirigente eio proletariado e
conduzem ao reboquismo.

O 
MOVIMENTO comunista brasileiro é invencível, e o
reduzido grupo fracioni lu não tem futuro. Os ele-

mentos desagregadores em nossas filclias «smpre fia-
cassaram, porque entre nós prevaleceu sempre a defesa
do principio da unidade.

ESTAMOS convencidos dc que o movimento comunls-
•S" ta brasileiro saberá rc.pond.er às atividades cri-
minosas dos fracionistas, fortalecendo sua unidade c lc-
vando à prática as tarefas que lem pela frente, em mar-
cha para a vitória da re oluçã.o antümnsr l.sta e an
llfeudal, que abrirá cam nho ao sociali nio cm no-s.i
1'átria

Mo. 3 dc .lim-
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UNE: 3? Aniversário
da Vitória em Cuba

O soláo nobre da União Nacional «Ias
Estudantes foi pequeno para conter o gran*
de numero dc pessoas que compareceu oo
nio publico patrocinado pela UNE e o Ins-
titulo Cultural Brasll-Cuba. dia 2 de jancí-
ro. tcrça-folra, em comemoração dn tercei-
ro aniversário da vitória da revolução che-
fiada por Fidel Castro.

O deputado Josué de Castro pronuii*
rlou conferência estabelecendo um paralc-
lo entre a vida na ilha do Caribe aiilcs
da revolução, durante o período de dita-
dura ballstlno e domínio do.s monopólios
norte-americanos, e depois da revolução dos
barbudos.

O orador deteve-se particularmente nas
grandes conquistas da.s classes trabalha-
doras. cuja vida adquiriu novas dimensões
com a industrialização do pais, forteinen-
te Impulsionada pela ajuda fraternal d:.*,
paises" socialistas, c com a reforma agra-

ria radical, que tirou os camponeses do re-
Kimc dc Rcnii-cücravldôo em que vcgc.a*
vam. suleltos a túda*. a» violências c expio-
raçúe.» dos antigos senhores feudais donos
das terras cubana».

Outro aspecto de grande importância
abordado pelo confcrencUta foi o espeta-
cular éxlto da campanha empreendida nu
segundo ano do novo regime — cognoml-
nado o "ano da educação" —. campanha
que acabou com o analfabetismo uo pais.

Estiveram na UNE. representando o ln»-
lituto. ceu presidente ü.s".ir Nlemcycr. e seus
vlcc-presldentes Dl Cavalcanti e Aharo
Lins. Entre as tlgurns dc «le taqup prr-
.sentes, o embaixador de Cuba. Joaquim lter-
nandes Armas, o deputado Celso Brant. o
desembargador Osny Duarte, o deputei'.
Hércules Correia dos Reis •> o presidente
dn UNE. n'"m de grrnrie iv'*-*'-n r*«* inte-
lectuals, lideres .-indicai.-, e estudantis.

BAURU: VEREADORES E LÍDERES SINDICAIS

ABREM CAMPANHA DE AJUDA A NOVOS RUMOS
Lideres sindicais, políticos,

estudantis c populares dc
Bauru 'São PauloI resolve-
ram iniciar uma campanha
de ajuda a NOVOS RUMOS,
valendo-se de varias inicia-
tivas. algumas iá postas em
pratica a partir de primeiro
de janeiro. Foi organizada
uma Comissão de Apoio .1
é»;» semanário, que acaba
de cüvvlgar um manifesto,
em que conclama o povo da-
oucla cidade a cooperar com
êste jornal.
CONFIANÇA NO FUTURO

O documento expressa a
confiança de todos os pa-
trio tas no futuro do Brasil
#: enumera vários dos pro-
bVn.as que estão exigindo
solução imediata, como o da
Retorma Agraria c o da re-
messa de lucros para o exte-
rior. Mostrando. .1 seguir,
<|Ul cresce a consciência na-
cionalista de nosso povo. o
manifesto reafirma que a
luta das forças populares
determinará "crescentes me-
Jhorias na vida do povo bra-
sileiro e na total emancipa-
çáo econômica do Pais".

AMPARAR A IMPRENSA
"E' editado no Rio üv Ja-

neiro o semanário NOVOS
RUMOS, um jornal une di -

tende -.teias altamente an -
grcs.si.si is e democrática.
Jornal du povo que, como o.*
da cli imada "pequena ln-
prensa" vem enfrentando
serias dificuldades flnancei-
tus p.u.i subsistir, i':li> c um
elo da corrente nacionalls-
ta".

Constituindo-se cm Co-
inissân de Apoio .. NOVOS
RUMOS, firmam o manifes-
lo:

Dr. Mllson Costa, vereador
da UDN, presidente eleito da
Câmara Municipal e presi-
dente da Associação Profis-
sional da Estrada de Ferro
Noroes e (io Bra.-il: Ivaldo
Criveli. presidente da <':'-
maia Municipal e presiden-
te local do PTB; Nadyr de
Campos, vereador c presi-
dente do Clube Luiz Gama
1 Associação dos Homens de
Còn; Edson Bastos Gaspa-
rini tPSP), vereador e pre-
sidente de honra da Associa-
çáo dos Servidores MUlllci-
pais; Arcõncio Pereira da
Silva, presidente da Delega-
cia da União dos Ferrovia-
rios da Estrada dc Ferro So-
rocabana; Antônio Pedroso,
delegado regional da União
dos Ferroviários da Soroca-
bana; Lourlval de Matos.
presidente da Federação

Baurucnse Esturiantina: Gil
Coutinho, secretário da Fe-
deração Baurucnse Estudan-
tina: Osvaldo Ramos de Oli-
veira. presidente da Asso-
ciação dos Servidores Muni-
clpais; Flávio Aredes Lopes,
picsident!" da Associação «Ins
Trabalhadores na Indústria
dc Coilãiruçác Civil e do Mo-
hllláiio.s; Antenor Dias. se.
cretárlo-geral da Associação
Profissional dos Ferroviários
da NOB; ur. Ansberto Ro-
drigues Pa.s.*... iTiérlico: Car-
los Lomba, da ABAESP 'As-
sociaçào dos Alfaiates); Ei-
nesto Hely Carvalho da Sei-
va. jornalista: dr. Orlando
Silveira Martins, advogado,
suplente (le deputado esta-
d uai.
COMO COLABORAR

Entre as diversas iniciati-
vas, como palestras, confe-
retidas, churrascadas, Im-
pressão de boletins, etc, vi-
sando a popularizar a cam-
panha c angariar Unidos.
destaca-se o convite a mil
cidadãos bauruenaes, para-
que colaborem, participando,
ao mesmo tempo, do sorteio
de um televisor "Aslron",
(pie se acha exposto na "Co-
mercial Máquinas", a rua 1."
de Agosto, n." 4-58, naquela
cidade.

^sué Almeida I
Está Mais Perto

A cada ano que passa c a cada novo
ano que começa, esboça-se com maior ni-
lidez o futuro da humanidade. O principal
fenômeno do.s nossos dias — o ocaso do
capitalismo c o impetuoso florescimento do
socialismo — vai-se processando rápida-
mente e se mostrando mais e mais aos olhos
dc milhões de pessoas. Haverá, hoje, quem
duvide de que o mundo marcha para o so-' 
cialismo? Haverá quem ponha cm duvida
que os dias do capitalismo têm um fim a
vista? Conta-se que quando da primeira vi-
visita de Kruschiov aos Estados Unidos, na
entrevista mantida cum um numeroso gm-
po de milionários norte-americanos, estes
procuraram refutar a afirmação do líder
soviético de que o socialismo lambem che-
garia ao maior pais do capitalismo. En-
tretanto, nada puderam responder quando
Kruschiov lhes perguntou se poderiam ga-
rantir pelo.s .seus netos.

As duas linhas de desenvolvimento que
caracterizam os dois sistemas em que esta
dividido o nosso planeta também vão-se
acentuando á medida que o tempo passa.
É entretanto, no domínio econômico que
o sentido ascensional do socialismo e a de-
cadência do capitalismo aparecem com
maior clareza.

Segundo as últimas estatísticas da ONU
divulgadas na imprensa, compreendendo
dados relativos ao segundo semestre de 1961,
no período que vai de 1953 a 1961 a expan-
são da produção industrial caracterizou-
-se pelas seguintes porcentagens: Estados
Unidos. 19% ; Europa Ocidental, 64r', ; paises
socialistas, 100%,

Apesar das estatísticas das Nações Uni-
das náo estabelecerem um paralelo entre
o crescimento industrial do mundo capita-
lista e do mundo socialista, tomados cada
qual em seu todo. nos últimos dez anos
0 primeiro cresceu á razão de 5% ao ano.
enquanto que o segundo expandiu-se a um
ritmo quase três vezes maior: 14'.. E no
que se refere ao ano que ora se inicia,
os economistas do mundo capitalista falam
( 1 "'exnansão moderada", ao passo que os
paises socialistas prosseguem seu avanço

no mesmo ritmo impetuoso que os carac-
teriza. Os prognósticos em relação aos prin-
clpais baluartes do capitalismo — os Es-
lados Unidos, a Alemanha Ocidental e a
Inglaterra -- estão longe dc poder ser consi-
derados otimistas. Quanto aos Estados Uni-
dos, particularmente, que respondem por
mais de 40% da produção industrial de to-
dos os países não socialistas, depois de ha-
ver recuperado, entre fevereiro e julho de
1961 o terreno perdido pela última crise
de superprodução, voltam a marcar passo:"os prognósticos sóbre as perspectivas para
o ano de 1962 são bastante reservados" —
dizem os comentaristas especializados das
agências telegráflcas.

Seria ingenuidade supor que os progres-
sos gigantescos realizados pelo socialismo,
antes de tudo na União Soviética, são con-
seguidos sem dificuldades, nem contradi-
ções, Todavia, o que a experiência lüstó-
rica tem mostrado é que essas contradi-
ções podem ser c têm sido resolvidas a con-
tento, propiciando condições para novos e
grandes sucessos. Algo completamente di-
ferente se passa no torturado mundo ca-
pitalista, dilacerado pelas contradições so-
ciais, políticas, militares, e entre nações.
Neste momento mesmo, em que os apoio-
gistas do capitalismo falam de um período
de apogeu econômico, nada menos dc i! a
10 milhões de trabalhadores acham-se lo-
talmente desempregados nos Estados Uni-
dos, Europa Ocidental, Austrália e Japão.

Essa a razão por que é tão marcada-
mente diferente o tom com que se referem
ao novo ano os lideres de cada um do.s
mundos. Enquanto o pessimismo e as preo-
cupacões dominam as palavras e os pen-
samento do.s chefes de Estados imperia-
listas, uma profunda e saudável confian-
ça no futuro caracteriza a expectativa dos
timoneiros do socialismo.

Entretanto, pelo fato mesmo de ainda
existir o capitalismo e dc estar êsse regime
caminhando para o seu crepúsculo, uma
ameaça tolda o horizonte: a guerra atòmi-
ea Mas. mesmo aqui, não fica patente a
fraqueza do capitalismo quando se pensa
n pequenina Cuba socialista, já. nos seus
três anos de vida. a apen~s :'l) milhas de
uma praia onde neste momento se encon-
tra o presidente Kennedy?

lhadores e ^stucanteTrab
em Defesa da Petrobras

llt prt HUiiiiudô pa r c «* I a
ponderável d»-» iiiMiiíiuo.
reu bnuiieirti». um CApic**
«ivo grupa de (in-ain?»•" -
Miidir.11» vem dc te tiinuir
u naçau expondo »tw upi*
nüo ...in. a* .1..1. u..Lm. .
que envolvem pn ><*m<-itu-n*
ie a l*mubt.n*

fei» u texto du dociuiciito:' *«• ortiíiiiuuiçue*. tmui-
cal», ..;.........! .!¦•.. mu*
lllICtlO. . ...1..1....... ¦ ii ...'.. .1
cruc que onvotve a PtíTltu
1.1. - e 1 ... uido ser
n mesma, ciure o mau, uc
lorieniv «ia «uiiiojitiu du*
luiça.» nacuiialiata*. que ou*
.aluaram pela criação da*
quem ciiiprtMi e que, au
criarem-na, :¦...¦.....,-, ut
retolvldo a vi- ...» du Mo-
nopólio i«'.it... do r. ::•..« >
110 Urat.11 1 poi*. sob a Daiiuc* •
ra de "A plfl KOHIiAS e
Intocável" descuidaram-oe
oe sua preservação», resol*
vem:

li uiie.ir u presente ma-
niie.sio u Nação c, cm par*
iiculnr, tu un*.uiiMiçuc6 sin-
dic.u.'. e (.siuu.uiiL) e us uc-
11,ais orguniziiçoei n.icioua-
listas, coiichiuaiidoas a
promoverem assembléia» cs-
pivilicas para debater a
.¦tual .situação da PETRO*
URAS;

2i envidar esforço.» no
mii'ido dc que a Câmara
Federal ultime as Inquerl-
tos sóbre a PETROBRAS e
dc conhecimento ao Povo de
seus ruiultados;

3' biucar impedir que a
política regionalista c par-
1 daria tome-se norma da
administração dn empresa:

li dar destaque especial
ao documento intitulado"Politica de Petróleo", apro-
vido no III Encontro Sin
dlcai Nacional, que se rea-

li/uu nu K»iadn da üuaua*
bani, de 20 a 32 de tetem*
bro ultimo.

ai lutar para que im po»*
to* de direção • -mi entre*
gue< a homens de roíiipro*
vadu idoneidade técnica e
que, iidemiui, ntcjuin ver*
.;.¦.. 11... ¦.. ..••¦ idenlilicudot
cntii o etpirito do M.iuo|H'-
lio 1 ¦. .. do 1. •:•..

0i fiuer com que a nova
direção dn empresa de.»cn*
volva todos o* • !»i> a
Um de aumentar as reser*
va* de óleo no pu». t«I eo*
mo vem exixxuo no do*
ciimento acima citado:

71 exieir da nova direção
da 1'tTKOHRAS o Imitiu*
ração de Inquéritos adml-
nUtrallvos a fim de:

o" aforu.ir do*, cargos de
chefia todos os elemento*,
ligados a firma*: que pri-»
tam cerviço* à PETRO*
UltAR ou que maiiteiih-im
relações conurclalx com a
menina:

b* .'irtnr lodrw os ele-
mentos qne es|K)snm n ten-
rln "HnUi.ia" ipcmtmUmo,
derroilMiio e descrença nas
reservas petroliferos do
Braail»".*'

O mani festo è assinado
peiot Sindicato.» dos Traba-
lhadores nn Indústria da
Dcstllaçúo e Refinação da
Guanabara e dc Cubatâo.
Iiela Confederação Nacional
dns Trabolhadorru em Em-
prosas de Crédito, pelas Fe
deracóes Nacionais dos Grã-
ílcos. Estivadores. Portuá-
rios. Ferrovia ••los. dos ban-
cárlos d( * Estados da Oua-
nabir.i. Rio de Janeiro e
E*>n<*-lto Snnto. e jxir nume-
ro"«- dndicatas, entre os
(i"*is i,ü nernnnuta*. nero-
vtnrl'**. tfn rtK*pr*s>s r^trT*
rias de m "it'-no.i, dos me-

taluuiros, pr«.fe»*r»re». tèx*
tcp. •* dive sos nutras.

A RONDA OOS TRUSTES
Nu apeio dos trabalhado*

ri» a todas an força*, naeiu*
miiuias esttto contidos os
printipais prubteina» que
afligem a empre.»a estatal.

Nao e certnnieiHe |wr
meio acaMi que a luta pela
I»e t r o b r n tran>formou¦
•*«• num ponto de Honra
dis forcas democráticas e
n-iclcnal .tas du Urasli Ê
nue poi envolver um pro*
bP'iii'1 táv esneneíal como
o do tMrolco. por l«*o me**¦no a grande emnreia c^ta
atraindo contra si. a cada
momento, a cada instante •
at.'iiçâo dos trustes. que
procuram criar-lhe, por mil
e uma maneirai, nbstárulos
e entravei de toda ordem,
minar lhe a estrutura, en*
fraquccc-la e desacredita*
•Ia. «"rimo paauni Inlrlnts
prenunciadores dc golpes
ma!» .lêrlon.

Nunca se deve esquecer
au<* c setor da atividade
econômica em que são nalo-
res os Investimentos norte
-americano*; no estranaelro
p nreclntmcnte o do netró-
leo. No Brasil, devido ao
falo do povo haver Impt» to
o aor.onóllo estatil do ne-
lró.'et os trustes e*tran".cl-
ro»: não puderam penetrar
no.- so»nrcs da produção c
:lo refino, mas mantém suas
posições nn distribuição e
vivem a espreita*; o momen*
to em que darão o bote
rôbrc a Petrobras Prova
disto "ão ns pronunelamcn-
los dos OIvpoii de Paiva.
R"bc"»o C«'U"OS. et-., our
»i nnoi-in eni "co!*"'" "n<"
¦•orno a« t|r*»d*i« m'n cr
Welter Link de (pie o Bra-

»il 11.10 i».híi »er suin-t-u*
iiciime na pie!.!t*,\o uv •*.•
t toli*»*
PROBUMA m oiui.al

rt*. uiiieuiuauv» •...> i*»>>**
qm a .\1111...i.> ...,,111^4
sao tU. 1.UI..1» |KÍa ii.» •>¦
«,'a Uc um outro littoi im
lllUl.SHt Ut Ulll|»<5 ,1 .1
vos 1 i*i*otiumicoa iin.ivit.i. .
Faiaiiux niucviuuiiiiiiiti i.n
nume uo povo oa uatoa. 1 •
«Ca |»>u|'u*< 11 iV,lii|n.,!,, d
piesiütiua uu iCiihOiM ,
i.i.u o critério em nui ,.
ua.,ei,.iii para ia. ixit-v.u .1
V «iii.po iineiUc qut o «'«ii*
ulUi.io otjit um uuirtiio <i«o
riCiiiiiia i, que .>ija um no-
me ot* ci/tiu.iin,a uar* torço»
it..t .oiiau in.. mire euis c
lllUlt.i C,., tCUÍiill 11 e .1. oa
u.iiua. qttu Ki-j.t um p.ui.o-
ta r i;ia< oe ciiiiciuai 11 ...t-
bn.i.ii oe s..pa uo.» '..i....
noru -ameiicano», guen 1.1.1•uu.iiiu.i.io do sr. U('uiii.*.o
UutioM* |K»r outio üeon.«.o
Burioco. porque i.to v ..,
ini.iiii para >,. 1,1 ¦ u.a* 1
paru os 11.in. gu» ou muno-
poPú t*.,in:.il do peiruiüj".is preunsúo. u». ,., nao
p.ile vimiar. min <..i'<mt.i,
|MJÍ-. p.U.i Itu 1 ••.!., •. |!*1-
laute^ a» Iiiíim.s mtc.oiiiiliü*
ta*. Ou Brasi!, n. trabalha-
«lore*. o.s militan . •>.> c»tu-
(irilc. o tiulo, os pai rio-
Ias.
NOTA DA UNE

Pro.ii diata di.»posiçàodc
luta .• lambem a not quevem dc ser dlst ibuí;;i prla1'iu.io Nacional do.s E*tu
damc-i. c 11 noiiic dc iodo.
os universitários brasileira.:" A línino Nacmnnl d o .

Vitoriosa a Campanha ce
Assinaturas Pe!o Registro
Eleitoral do PCB

Segundo dados in-
completos c atrasados,
58.714 pessoas já assina.-
ram as listas de regls-
tro do Partido Comunis-
ta Brasileiro. É o que in-
forma a nota divulgada
pela Comissão Promoto-
ra do Registro Eleitoral
do PCB. que recebemos
com pedido de publica-
ção.

É o seguinte o texto
desse documento:

"A Comissão Promoto-
ra do Registro Eleitoral
do Partido Comunista
Brasileiro dirige-se a tó-
das as comissões esta-
duais solicitando que

Tríiifofmcm COíii urgéii-
cia s<")bre o número «Ic
assinaturas já coletadas
em cada Estado, bem co-
mo que remetam as lis-
tas já cm mãos, devida-
mente autenticadas pe-
Ias Zonas Eleitorais cor-
íespondentes. Algumas
comissões estaduais têm
comunicado reguiarmen-
mente a marcha da co-
leta, outras, no entan-
to, informaram apenas
os primeiros resultados,
obtidos quando do lan-
çamento da campanha,
resultando que 110 mo-
mento a Comissão Pro-
motora não possui, da
coleta cm totlo o pais, se-
não o quadro incomple-
to e atrasado que repro-
duz abaixo:

Amazonas, 202; Mara-
nhão, 270; Ceará, 1300:

Rio (J. «Io Norte. 400;
Pernambuco. 2 400; Ala-
goas, 

*)00; Sergipe, 200:
Bahia, 1 000; Minas Ge-
rais. 3 400: E. Santo
1 0!I2: Estado do Rio ie
Janeiro, 1500; Guana*
baia. 5 000; São Paulo.
30 000; Paraná. 2 õOI):
Bio G. «Io Sul, 1000:
Goiás. 700; Orla Mariti-
ma da Guanabara. ..
I 000: Ferroviários 250.
Total: 58 714.

A Comissão aproveita
a oportunidade e apela
a todos os comunistas e
amigos, a todos os dc-
mocratas e patriotas, pa-
ra que intensifiquem
seus esforços visando à
coleta rápida de dezenas
de milhares dc novas as-
sinaturas dc eleitores,
condição importante pa-
ra a conquista do regis-
tro eleitoral do Partido
Comunista Brasileiro".

SOLENIDADE EM
SERGIPE

Nos primeiros dias de
dezembro, foi realizado,
nesta capital, um ato
público pelo registro elei-
toral do Partido Comu-
nis Brasileiro. A reunião
realizou-se no "Centro

Operário", sob a presi-
dência do sr. José Nu-
nes da Silva, e com a
presença de numerosas
personalidades locais,
políticos e dirigentes sin-
clicais. Tomaram assen-

to à mesa, entre outros,
o prof. Nunes Mendon-
ca; major João Tcler. de
Menezes; vereador Ago-
n a 11 o Pacheco; Luiz
Gonzaga de Almeida,
presidente do Sindicato
dos têxteis; cl. Rosa
Maria de Lima. do Sin-
dicato dos Verdurüios;
d. Sino Menezes Gar-
cia; dr. Marcilon Pache-
co, economista; Robério
Garcia, jornalista c Sc-
verino de Menezes, diri-
gente do Sindicato dos
Marceneiros.

ORADORES

.0 prof. Nunes Men-
donça disse cm seu dis-
curso que é necessário fe-
char-se a brecha exis-
tente na vida politica da
nação, com a conquista
da legalidade pelos co-
munistas.

Falaram, a seguir, o
vereador petebista Ago-
nalto Pacheco, o sr. Mar-
cilon Pacheco e o opera-
rio Luiz Gonzaga. Disse
este último que muitos
se colocam contra a exis-
tencia legal do PCB por-
que 

"se assim continuas-
ec, mais fácil lhes seria
continuar enganando o
povo."

Usou da palavra, por
fim, o jornalista Robé-
rio Garcia, que analisou
a política dos comunis-
tas e expôs os objetivos
do Partido Comunista.

AT ENÇÃÜ ATE ÍN Ç Ã O

NOVIDADE
Livro N. Potapova

BREVE MANUAL DE LÍNGUA RUSSA
(para BRASILEIROS)

SEM MESTRE
Edições em línguas estrangeiras. 1961.

MOSCOU - URSS
à
VENDA :
Editorial Vitória Ltda.
Puc- Juan Pablo Duarte, 50. Sobrado. Rio He Janeiro.

Livraria «INTUNLIV»
Rua Senador Dantas, 93, Sala 3. Rio de Janeiro.
Agência Intercâmbio Cultural. J. Guimarães.
Rua dos Estudantes, 84 - Sala 28. São Paulo.
S. Rozov
Rua 24 de Maio, 35, sala 1.212. São Paulo.
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Ao menino tempo, atir-
mamej rosMt coniiança no
liuballu «lo mini*tro Oa-
brie! Pnsfos e cm sni*» flv-
n.f.s *»roprwiu>.» «le luta pc-
Ias c!T.n'i".* ooi'¦¦•» pupula-
res.
MARCO AURÉLIO DE AL-
MEIDA GARCIA, pic-nl.-nte•in exercirio."
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INTELECTUAIS EX:GEM
A LiBCRDADE DE SICJEiROS
A_iUliL>Jlfit"'da ori^áu dc(iiiu cor,..nua sendo vun.ia u'"
rrnuniatiu nrti.ita üu povomexicano — David Alluro
Slqueiros — lem merecido
o rcjnidio dc todos u» povo.s.cir lòcla.s a.s partes do mun-
do lem .lido encaminhado*, t
capital do México* maiiiícs.
to.s. atjaixo-afssinados. lele-
sraines, mcmorlui», deei.tr:.-
(.õf.s em que é exigida .t li-
bcidade de uma das niaimcs
glórias da piulura con'":»-
li.ránca. Ha alguns mes.'».
NOVOS RUMOS estaman.i
;. propuslto, uma pá.cina ciü-
Si(.iiciro*i |ior tra.s das ,;r.ice- 1* o.s versos nue Pablo Ne-
rudii Mie 1'M'revcn.

Ini ..» bra.silc11.1s.' to-
cado.» pela i-iiioniinia (|iie ie-
presenía a prisãu de Sk;i:-.-
ros, encaminharam ao ire-
siili'.'ile me.Mcaim, Lópiv M.i.
tco.s. o memorial (pie ^e *c-

i. l!C.
• (>- que ,1- .jr.-.on ésle 1I0.

ciiiiieiHo, artistas c escr'. ;¦
res brasileiro'-, vem ;i cu.ss 1
presença, movidos p c I ;i
colistl llle simpiilia (pie une
duas eiilluras irmã*.. .. bra.
sileira e ;( mexicana inlen ¦•.
der nor um grande nome do
vosso pais e patrimônio '••
Ioda a America, o pintor

"' v.d Alfaro Siqtteiros. que
( ficT~ ri~—pre-nr-tts—G4-

aiio^ de i;'i(ii. desde ÍI de
ii*u.»*.i, de ü-Ou -\ solicitarão
que ora íc ia/ e no sentido
;ie que H-ja pò"<lo em liber-
(iatic ê ,e lu.id.uioi ria 111:1-
derna pintura nu-x'can-. . !*;¦•
ia (pie coiUin.ic essa obra
riiic cnijrundeern^o o Mexi-
eo. engrandece a cultura tit-
110—.1, iiin;inc' •

nio. civ'.-.iicanti.
Di nha
re»-a Ni-

Assinam o cl:v
ire 01 .'."•¦.: Di C
Cioulidn Poriln:,rl.
Kayi*a Osírmvci-. I
clao. Maria I.eontiisa. L;:ia
Clark. Vera Turiiieii;.",, .\:i-
n.i 1 ei.vcía. Aiitáiio H*:ndii-
ra, Hrimo Gioi-:", Mii;:m da
Co.,;a. Karicü Ui-.nno, lo, re
Camerso. Carlos Sclbr. r ':-
te HcheniuT. Glauco Rodri-
Iíucs. José Roberto Teixeira
Icit:. Joaquim Cnrdozo. Al-
ceu dc Amoroso Lima. Ani-
bai Miichaclo. Auitiisto Fre-
:m ne, .Sehimidt, Alhos B11I-
can, Carlos |)|iiin.ii„| ,|n
.•'iiidradc, liduardo Portella,
Oeir Campos. Fernando Sa-
bino. Jorj{e Amado. Jo.»e
Conde. José Paul'. Moreira
da Foi.-r. a. Ledo I\ 1 Lúcia
Cardoso. MíMor i"e''",.' "Us
Roberto Alvlm Correi Ros-
slni Perc. Moacir Félix.

Paulo Moita Lima

O sr. Antônio Vieira ile Mela c mais dois jurualistasbrasileiros acabam de regressar dc Goa. INiueii .mies da li-
bertaçáo daquele lerriliirio indiaiui, haviam *-iiln convida,
dos pelo fiiivériui dc Sala/ar para uma \isjia a suposta pro-vineia ultramarina.

A ligação dn si' Anlõiiin Vieira rie Meln min o sala/uris.
1110 e comprcensivcl. Foi éle um dos lolii ularios do fascis.
mo crioulo, dunuile o Kslado Novo. Depois- tlvi queda dó Kíxn
Roína-Berlim.Tóquio c do desinoronameiito w> próprio sis.
tema brasileiro de governo antidemocrálico, o sr. Vieira de
Melo náo ficou completamente curado Há cerca dc oito
anos, tendo ido a Itália num grupo encarregado de caloenr
Mores nos túmulos cios praelnluo sepultados cm i'i t-.i a. o
sr. Vieira de Melo, com a mao esquerda ricsincitmiiin^c da
piedosa tarefa e ao mesmo lempo, de passagem pelo aero-
porto de Ciamprno, cm Roma, elogiava, durante o."lunc!i".
entre passageiros cio avião da "Panair" em que viajava, as
virtude-; de Mussolini. "Diga.se o que se disser comenta-
va Antônio Vieira de Melo Mu solini foi um grande acl-
ministrador". Asniin nào pensavam o.s italiano; qui tive.
ram a boa idéia dc pendurá-lo pelo- pes

Km Gua, o fiel admirador de Mussolini, pouco a.ntcs da
operação limpeza efetuada pelas tropa-, indianas, andou
fazendo sondagens, que agora revela através du uma entre,
vista ao "O Globo", jornal lambem ligado poi'' laços fortes
ao fascismo português <• .1 generosa turma dos remendado-
res sala/.arislas (pie fazem especulação., na rua Acre c 11011-
tros redutos, dos secos c molhados, em liirnn da careslia
dos gêneros alimentício'.

Vieira, andando pelo., iirrcdiiK-.»' de Goa. segundo afii.
míi. conversou com aljjuns oficiai* indiaoo.- eiuiiiiailissjnvis .
(.jllantn au^ porlugocses. a seu ver i-neonji avair..*-.' em si-
Inação de inferioridade miliiar, Daí ,, orúpriu Vieira ler
inandado dizer cm ropniT.igem aípii |iubiieada que os ind a.
lios realizariam nina p.-|.s> -ata cm Goa. a -> ; -ubliiiv.ul por
alguns inúteis e dr.nnãlicos gestns .);¦ -mi-i iliein

Uni dos compiinheiros de jornada de \ noa registra,
lambem nas colunas do jornal do sr. Marinho, ipie viajava
de automóvel em companhia dc iiliciais poriiigué.*i's ((iiaildo
começou o ataque indiano. Cuia luonlia caiu a ãb metros
do carro. Kntão, di/. o repórter: "A liiiica i*n»*-;i nue i><i*l«*.
mos fazer foi esconder no inalo". 1'ica-se sem -ilirr qual
foi o objeto escondido 11 ti inalu \ rrdaeãii da !'\itr"'isla
não e dns mui*. riguroMi*. do iieiilo '.•¦ 1 Ia ür-i*i»o''**:• l.
Náo há dúvida, poréin, cl * i|iic 1 (iperae.io "m.itn ,.u morro"
deve ler consliluido um dos 1I1 imalii •• li1' !p» dc 'criri.
cio que sublimaram .1 epopéia sala/nri*!n dr <¦":'

Lemos finalmente mie " vdi-.o • ;cis-
mo trouxe mensagem rio cardeal p-.i**n«-••— ¦'¦- \"-v..>!'mz,
que apresenta os «150 anos dp rx-pinração colonial;: Ia em
Goa como obra de civilizarão cristã .

1
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SOBRE 0 XXII CONGRESSO DO PCUS
Ofi dirigente* comunista» brasileiro*,

tpóa ouvir e discutir o Relatório da delega*
..an fraternal que representou o movimento
comunista brasileiro nu XXII Congresso du
Partido Comunista da União Soviética, apro-
vam a atividade da delegação c resoh i
tornar pública a presente Resolução.

-I-
O XXII Congiriio do

PCUS conttituiu oconttei-
wnio dt ttutpcionol im*

portgnou poio t mo.«mm-
I» tptrònt * conunitta do
mundo Inteiro. po«o lida a
humandad», antioto dt pai
o prtgietto. Soudamot tuot
dtclttt». <** (Oráltl h.tlo
,iC* g. ¦..••tal. que apoia-
mot ••-< nomt do» comunit-
lot dt iodo o Bio««i

O XAli .ungtetto do
PCUS confirmou, dtMnvol-
venda 3 c tnnquecendo-o,
¦ linha do XX Congrttto,
d» 1956. No ctntio do toai
rttolurctt enconlrom-tt oi

pioblema» ttttnciait que in-
ttrtttorr a lido humonida-
dt — r conttruçãe da to-
tiodade comunitlo t a prt-
torrai; *o da pai mundial.

O XXII Congrttto do
PCUS .'rcytiu e aprovou o
novo ¦>«o«|iamo do Partido
Comimltfo da União Sovié-
lira, oregromo da contlru-

'ào do «omunítmo na URSS,
programo do todo» ot qut
lutam |itla felicidade do
tor humeno polo pa< o a
I I b o r d a d o, tiprettão
do malt tltvado humonlr
mo.

O novo Programa do
PCUS t um dot mait impor.
io« »-t documtntot polilicot
Oa época contemporâneo
Ptla primtiro vtl na hitio-
lia da humanidodt, tttão
ciantificamtntt olaborodot
o plano, at via» o ot molot
do construção do comunit-
mo. O Programo noi dá at
linho* .iwttrot do tocltdo-
dt comunitla, cuja bate
técnico-malerial tora edifi-
cada no URSS not próximo*.
vinle orot. A produção in-
duttríal da URSS, que é
atualmente a tegunda do
mundo, ttrá aumtntada dt
aproximadamente duo*, vi-
tet not ptóxlmoi dez anot
r de. pulo mtnot, teit vi-

Sindicato dos Traba-

lhadores na Indústria

Química de São Paulo.

na oportunidade do inicio do Ano

Novo, expresja a todos os seus associados

e à classe em geral seus melhores votor.

de um feliz 1962, ao mesmo tempo em

que deseja novos êxitos na luta dos tro-

balhadores por melhores condições «Je

vida.

Sindicato dos Emprega-
dos cm Estabelecimentos
Bancários de São Paulo

saúda, na oporlunitlmlr

cio início do ano de l%2„

a todos os bancários pau-

listas, desejando*!hes una

próspero Ano Movo, bem

como êxitos na lula por

m e I ,b o r e s condições dé

vida.

A Federação dos Traba-
lhadores na Indústria de
Fiação c Tecelagem do
Estado de São Paulo,

no ensejo do inicio de 1962, expies-

sa a todos os operários têxteis do Estado

e às suas famílias, os melhores votos de

um próspero Ano Novo, ao mesmo tempo

em qu« deseja maiores êxitos na luta por

melhores condições de vida.

¦tt oo fim é$ •«»«• ont».
uliropctwtdo do <"w.io •
produ(60 «nrtwll..(il dot fl'
tadot Jn no» do Amtrüo-
Cado lumil.o to..ei.ca d.t
poro, gratutlamtntt. r» ro-
tidineta confortável, dt tn
tino om todot ot %-mu%, do
otiitlincia m»dí<a o hoip.
lator dt Irontportt urbano
o dtmolt Mrvitot público» o
dt initiàtto domettict. Ot
cidadâet tovlélltot <onht>
<eióo o nivtl dt vida moit
tltvado do mundo lunlo-
mtnlt com a |omoda dt
irabolho mait curta. Ao fim
dot próximot vlnlt anot.
comtcoru a prtvaltctr, %ò
br* o dittnbui(áo tocalit-
lo togunrto o trabalho rt-
muntrado olrové* do tolo-
rio, a ditlilbuição comunit-
ta ttçjundt at ntctttldadtt
dt ceao um. por conta dot

fvooot «o<«.. dt itntumt
Ot tgttuot ..i.uu.x»."..

¦ «o» «ta URSS not («nem»
do economia, do leimco do
(uMoic * do ..ci.iü .ni.
..Ulom o cl.ioi.o t O tupt>
"«•«¦iiun. do «r.j.m, .o.i.
Iltta t (tntlifwtm garantia
dt qu* ot objttlvot fitodet
pelo Programo tão eftti.
vãmente alcan<odot t wl-
•rapottodot

f tvidtnit qut o capita*
i «mo icndo tnltodo tm no-
vo ttapa dt tuo critt gtral.
noo tttá tm condifótt dt
Ittolvtl nenhum dot p«otilr
mot qut hoje tt »n ¦¦-»»"

ir m ó humanidodt S t ró
«udo vtl maior o numero
dt ptttoot au* compretn-
itrão que té o tociat-tmo
podt dar toluçáo a ttttt
problemot

II-
O XXII Congrttto do

PCUS deu podtroto conlri-
—buí<fiu ú luiu pala pai # ò

diminuição da itntào inlor-
«acionai, definiu mait uma
vez e claramente a poliii-
co e»temo dt paz realua-
du tm comum ptla União
Soviético e de-0't paiiet
do campo íocío'í»io.

O. |.o *•. tcciolitiat, oo
jolicoi cio n.o* eno conte-
quente etto politico. levam
c-n conto cuc o coexittèn-
lio oa'.'«co entre ot Etto-
dot «oca ; -ot e cap^iolis-
tot é umn rrretjidadc do
Jlíenvolvnionic do socie-
cien"- humano, constitui a
bose ilo e.!ii«''-t-cio pacifico
entre O lOCi-*'itmo * O COpi-
icilitmo «*o cmbiio interna
cional. e no n eimo tempo
»ig«ii(ica uma 'cimo eipeci-
f ca ri- ,ijiu ti>; ciastes en-
;re éle..

O XXM Congresso do
PCUS acintvcu a necessido-
de de pro:terjei:-se na apli-
cação da politico de coexis-
téncia pacifica, visando a
encontrar solução paia os
móis candentes pioblemos
políticos do momento e o
conseguir a salvaguarda do
pai mundiol que continua
ameaçada pelos planos
guerreiros do imperialismo.
Surgem dai importantes lo-
refas na esfera dos relações
internacionais, sobressaindo
a luta pelo desarmamento
gerol e completo ?ob rigo-
roso controle internocionol
e a aplicação de uma poli-
tica conseqüente e ativa,
destinada a alcancor o me-
lhoramento e o desenvolvi-
mento dos relações com to-
dos os paises capitalistas.
Em conseqüência, a União
Soviética, em seu esforço
para conjurar a guerra mun-
dial e criar condições que
permitam excluir o guerra
por completo da vida do
sociedade, está sempre pron-
ta a novos entendimentos
com as grandes potências
imperialistas, como acontece
na atual oportunidade.

A Resolução adotada pe-
io XXII Congresso a res-
pe io da atividade do Co-
mitê Central do PCUS, no

•n.e concerne á dtftw r'o

por. diz, com grende ( «•«•
ia: -O Poitid- Comunista
da U não Soviéiico fo<a tu-
do o qut lói neceiioiío po-
ra manter e consolidar o
paz t a omizade entre ot

povot em prol do "«unfo

dot oitos ideo . do progret-
so tociol e da felicidade
dos povot . Ao mesm. 'em-

po. é de retioliar q u e o
XXII Congiesto saudou com
entutiesmo ot medidos to-
madot pelo governo sovié-
tico puto reforçar sua de-
feto nacional e, em conte,
oüéncio, o so^oguorda do
paz.

O XXII Congresso reo-
firmou u tese do XX Con-

gres«o 'O PCUS sobre a pos-
sibilidode real de evitar a

guerro mundial. Emb<*'0
imperialismo não lenha mu-
dado de natu'eza e subsis-
ta numa parte do mundo,
antes da vitória total do
socialismo no Terra a guer-
ra mundial pode ser exclui-
da da vida da sociedade.
Esta possibilidade resulta
fundamentalmente da crês-
cenle superioridade das fôr-
ças do socialismo sobre as
do imperialismo e das fõi -

cas da paz sabre as do
guerra. A paz pode ser sol-
vaguardada peles esforços
unidos do poderoso campo
socialista, dos Estados pa-
cificos «.ão socalislas, da
classe operário internado-
nal e ne Iodos as demais
forcas aue se opõem a guei-
ra.

Tendo decorado as fõr-
mula; gerais sabre o impe-
iial.si o e mantendo-se obs-
«mctdamente de costas vol-
tadn juia a vida, os dog-
máricos e outros elementos
de•.iir..É«-<->s de uma visão
aniplc. e mais profunda dos
acotree -nenlos não com-
p'eenf'tm as transforma-
cóes verificadas na situação
mum c.', os novos fenôme-
nos ci.e se registram dia a
dia. A nova situação exis-
lente tio mundo mostra que
a paz pede ser imposta pe-
Ia luta r«os povos apoiados
sÍPi'jllÕT»amentr na políti-
ca firms e no poderio eco-
•lõmico • militc.- dos paises
sócia', iit.s.

-III-
O XXII Congresso do

PCUS *«-mou uma série de
medidor, paro reforçar e
ape. fe-^oar a democracia
sovirti'c. A edificação do
comunismo não é possível
sem a participação ativo e
consciente de todo o povo.

Neste momento, em que
as forcas da reação já não
estão mais em condições de
negai os êxitos excepcio-
nais dos povos soviéticos no
terreno do economia, da
técnicai da cultura e da
ciência e concentram por
isso seus ataques contra a
democracia socialista, pro-
curando negá-la para exal-
tor a pretensa democracia
dos países capitalistas, é da
maior importância para a
luta ideológica que se tra-
va no mundo inteiro revê-
lar a marcha ascensional da
democracia socialista da
União Soviética.

Mais do que nunca, as
amplas massas de trabalha-
dores soviéticos sáo associa-
das à solução de Iodos os
problemas vitais do país. O

Estado da ditadura do pro-
letariado — afirmou o XXII
Congresso — realizou sua
missão na URSS e deu lu-
gar a um Estado socialista
de forio o povo, o que re-
flete a unidede moral e po-
líttca dei sociedade soviéti-
ca, o desaparecimento das
.classes nxplctadoras e a vi-
tória defin;iiva do tocialis-
mo.

No processo da edifica-
ção comunista, o apo-lho
do Estado será incessante-
mente reduzido • se desen-
volverá mais e moit, em
seu lugar, a autogestão so-
ciai comunista.

O desenvolvimento da de-
mocracia socialista na URSS
acentua-se, assim, cada vez
mais, e revela seu crescen-
te contraste com a ditadu-
ra do capital sob suas di-
ferentes formas. Quando no
rrunao capitalista, inclusive
sm nosso pais, aumentam
a? ameaças da reação e são
com freqüência cada vez
mais violados os direitos
democráticos e as conquis-

tal dt* iioboliwdtit*. •
i. mm{ã <ta dtm«<io<»a na
UM$ ioi.ii.iu. nónt t •'"
(.uiiiiiiie eltmtnto dt eii.

mwta è Iwta •*•
• de»turoiot t>iui>i«i.t)i tm
dtftto dot hbtidodtt t
¦ onqu.Uo» ptpulaitt

- IV -

O *»•¦ Cangietto do
PCU( ituUmou ot dtcítòtt
do XX Congietto, qut <ot-
¦ • ui * e.i „ at noimot It-
ninittai «o vida do Poiii*
io t ot |«i«ncip'Ot dt dnt-
«30 cotfi-vo do Pamdo Co*
iPUPitta ci. Un.ão Soviéiico
t no Etiodo tovlétlco. fiti
a ..o político finodo tm
I9V pt-o XX Congittto.
fo< o«ioto opiofundodo o
anniitt dot dtftilot. dot
t«ot de, abutot de podti
» dot oict dt oib«i'io it*
tu^onttt oo profico do sul*
In .i ptuonolidodt dt Sto-
lin,

C >y;- Cong*ttto julgou
inditpentàvel etto denún-
cio, italiiodo dt formo im-

placo.*1 t com a precuâo
necetsórlo. o 'ím dt <¦•« ••

par ot conteqSénc.ot do
culto õ personalidade, qut
atribui o Stalin lodot ot
*> •¦ do tociolitmo t o co-
lo^-cva acima do Podido e
do povo. .Notto Pnilido
oqe otsim, — ditie o ca-
i^oiodo Kruschiov — oara
ou*! 'tt.elhonle» fenômenos
jomait voltem o repetir-te .

O XXII Conqretto levou
adiante a onálite anterior-
mente encetado o reipcilo
das coutos que permitiram
o aparecimento do tistemu
do culto ó personalidade
na União Soviético. A lodo
o movimento comunista in-
teressa le/ar até o fim cs-
sa o "''..•¦ paia o que náo
hn de foliar, como «viden-
cio o XXII Congresso, a
crescente contribuição d o •

camaradas soviéticos. E ne-
cessário renfirmar, entre-
tonto, que duas conclusões
básicas ficaram desde o
indo estabelecidas:

Primeira, que o culto a
personalidade não deteve a
construção do socialismo. As
faltas e os crimes que de-
correram do sistema do cul-
lo à personalidade causo-
iam sérios prejuízos á cousa
do comunismo em todos os
terrenos. O sistema do cul-
to à personalidode foi, po-
rém, denunciado c romba-
tido graças ao crescente
progresso do socialismo na
URSS e ao avanço do mo-
vimento operóno e comu-
nista mundial.

Segunda, que o culto á
personalidade não foi con-
seqüência nem da noture-
zo do sistema socialista nem
do papel Hingenle exeici-
do pelo Partido na constru-
cão do socialismo. Na ver-
dode, o próprio Partido e
a sociedade soviética sou-
betam encontrar em seu
seio forças pa-o extirpai uni
fenômeno que lhes era es-
iranho e, em seguida ao

XX Congres.ro, co"-senuircini,
em todos os terrenos o a
'itmos antes desconhecidos,

tuitat notavti* qut ptimi.
liiam o apioiatbo do Pio

Qioma da * i ••«ctuo do io>
citdodt cotitfiMtta. o pot-
«ogtm o con«>iu(õo ampla
do (omunítmo na URSS

Ot imtntei piogititot
•toluodot tm todot ot do
minlot, no ptriodo otcoi>
cao a poiiir do XX Con*
•r<-n confnmam brilhomt
mtnlt o aceite dot mtdi-
do* lomodat paia .--..¦•
a mitma do cu'lo o ptito-
nolidade t t u a t conte,
qúèncioi A denuncia feita
no XX Congittso permitiu
un novo dttcnvolvime-ilo
da iniciativa oiodoro d t t
mattat na União Soviética
e tua participação ativo em
i"sco'o cn*Ktnlo no vido do
poit, e determinou um avon-
Co contideiavel do movi.
mtnto optrorio t comunit
ta em lodo o mundo. '.»¦¦¦.
fotot demonttram que O cul-
to o pertonalidade e tuot
ronteqúénciot e 11 â n e'c-
t.vomeme em contradição
com of prjprloi princíp;ot
do moiAÍtmc-leninitmo, te-
gondo ot r|uois são os mot»
sas aue fozem a històr>o.

£.tLc'ando os conclusões
Ho XX Conc;ieiso do PCUS
e our' n-'o dos condições de
no*so poit, nós, comunit-

tas b".' 'cios, in.ciomot oni-
p'a v.iigcm critica c auto-
ci.««co em rostos fileiras. A
nova linha política que
adotamos, retificada e am-
pliada pela Convenção No.
cional de setembro de 1960.
c os êxitos jà loqrados no
restabelecimento dos princi-
pios e noimos do marxis-
mo-!eninismo, que vinham
sendo entre nós violados,
levaram ao c.-cscimento de
nossas forças e de n o s s a
influência e ò ampliação
corVcleróvel de nossas li-
gações com os grandes
massas trabalhadoras. Os
últimos êxitos de nosso po-
vo, na luta em defesa da
legalidade constitucional, na
organizocõo das grandes
massas trabalhadoras cio
campo expressa pela rea-
lizacão do 1 Congres-
so Nacional de laviadores
e Trabalhadores Agrícolas,
e na unidade do movimen-
to sindical, são igualmente
vitórias da novo linha dos
comunisto* brasileiros.

Expremondo nossa salis-
facão pelo reafirmação e
desenvolvimento que tive-
ram no XXII Congresso as
leses do XX Congresso, es-
tomo' convencidos da po-
derosa ajudo que dai ad-
virá porá a luta em que
estamos empenhados pelo
completa emancipação de
"o?so povo, pelo paz, a de-
mocrocia, o progresso c o
socialismo.

V-

*

O Partido Comunista da
União Soviética tornou pú-
blica no XXil Congretto sua
repulsa aos atos dot diri-
genttt do Pailioo do lio-
balho da Al"iania c;ue vio-
Iam at decitões tomadas
pelo conjunto do movimen-
to comunista internacional
através dus Declarações de
1957 e 1960, nas quais se
aprovou, com a concordân-
cia inclusive daquele Parti-
do, a orientarão de prin-
cipio do XX Congresso do
PCUS.

Somos pela unidade do
movimento comunista inter-
nacional e pelo respeito e
cumprimento das decisões
contidas nas Oeclarações de
1957 e 1960. Reprovamos,
por isso, os atos dos diri-
gentes albaneses que fe-
rem a unidade do movi-
mento comunista internacio-
nal, tanto no que concerne
à luta contra o culto à per-
sonalidade como quanto à
possibilidade de conjurar a
guerra em nossa época ou
de se abrirem novos cami-
nhos de passagem ao so-
cialismo. São atos contra-
rios à causa do socialismo
r. que dão armas ao impe-
rialismo

Fazemos igualmente nos-

I

so o apelo aprovado pelo
XXI! Congtesso do PCUS, ao
manifestar a esperança de
que os dirigentes albaneses
renunciarão aos seus erro-
nãos pontos de vista, se lêm
em conte os interesses de
seu povo e desejam verda-
rJrriramenlc manter a ami-
zade com o PCUS e c o m
todos os partidos irmãos.

Todos os partidos mar-
xista-leninistas são inde-
pendentes e iguais, em di-
roitos, elaboram a sua po-
lítico baseando-te nas con-
dições concretas de seus.
paise*., orientando-se pelos
princípios do marxismo-leni-
nismo, e se apoiam recipro-
camente. Nas atuais condi-
ções do mundo e do mo-
vimento comunisto interna-
cional, r- íxisle nenhum
centro de direção do movi-
mento comunista mundial.
O Partido Comunista da
União Soviética, no entan-
to, como o Partido mais
experiente e provado em
todo mundo, «foi e conti-
nua sendo — como se diz
na Declaração de 1960 —
a vanguarda, por todos re-
conhecida, do movimento
comunista i«V«rt"<c''"*cil»,

E devei de cada comu-

na d* ttwt olhot. ptlo un-
dade do Partido no bott
dot u"""i"o» de ««jiituii.»
me dtmenótite t ptlo uni-
dodt do movimtnlt (omw>
nitlO .'iic.i.ui.oiml. olni.»
do tttiita obttrvãndo dot
«ondutòt» tlobtrodot tm
tomum.

Ae vtlar pela unidodt dt
nottat Rlt'iai, t inditptn.
túvtl piotttqv«i o luta dt-
cldida tm duot fitnttt —
condo o dogmolitmo t t
ttdoiitmo. qut ttpaiam ot
comunitlot dat mattat, t
qut lonlot moltt cautorom
oo movtotnto comunitla tm
notto pait, c contio o ««••
vltion;imo, quo, l*nJo <o*
mo t>« • -¦•" ot tirot do pot-
todo. itfleto na ttoila t na
pia*!cn a ideologia butgut-
ta, ii...oi.-o a vontade >-
»ci .(.rrui o dn classe ope
rãiio, levo ao abandono
dos pilncip'ot len«nittat do
PorfHo t chipa c d-fnto
do tiU*-'<lo dat n- r-o l\ ¦ t
da cons) tu.f'10 H>» fraçõet.

Chamamos todos ot co-
i unitios o estudar o\*nio-

••••«« oi docwmtnttt do
AXli Congitito do PCUS.
n<a 'O ttptciolmtntt O P>0>
qiowo do Ponldo, documtn*
lo dt t*ctp<ionol liqutia
ttonco t político, cujo <o*
nhtcímento t agota indu»
ptmovtt o lodot qut por-
iicipam do luta i*ltològica
tm cuno tm notto poit 6
atvti também dt cada nu-
' '. ¦<• tudo faif no ttn»
ido dt itoliiar a mait am*
:> >. difutào dot 'tftiidoi
nocumtniot tnlit at pai-

Noi dtcítòtt do XXII
'.<-.. «l.ri-.n do PCUS, Oi >c

•¦'... bratiltiiot pottutm
"ovoi e'omenlot qut I h e %

'...... intertificai tua
l.ilc. Ao cttudoi ot do-
Cjnientot do XXII Congret-
ic do PCUS, cumprenot ot-
i.nnloi teut entinomeníot,
rlf ocòido eom o no«»a
propita cxpeiiència e com
ot condicóet esoecificot de
nono pait Em lioacáo rom
itto, ? notto rievç. tutor p»'n
ritlicacão do Resolução Po-
lítico de novembro último,
o r, «o not permitirá avon-
cai com audácia no co-"i-
nho do emancipação "o«

c .«(¦'¦ e dn vilòria do to-
ClO|.»mo no Brasil.

Teoria e Prática

Apolônío dt Carvalho

UMA PEQUFSA
BIILIOTECA
DE CULTURA
MARXISTA
ATU»U**OA

A i'tiltur.1 r. apiii duvida, uni 'clu, 
prcdutiM inni.s r:.rn> *

dil:'•!';• un pai.sc.i como n nos.o Mnis dr mrtníc da? crlnn-
«•a^ et * ¦'••«de escolnr não tem iwolas r mnlf dt- inrt-do dos
nu- (rrciiontnm n rur.-n médio -ác forrado.s p rcmblntr o
trabalho v o i-mucIo. -ob a pressão do monopúPo dn pnslnn
particular o ria indiferença cíuupliee do K-tedn K „ quadro<¦ <|ua.M' n nu -mo no elominio da Imprensa c du livro, num
mnmonio i-m «in • .. pm-n qua li inlienrln dn (ló'ar.|iaiiel mr.
nu mai.. «•a.-c, p mnis difícil mesmo o modesto quadro In-
formativo dn conjunto que nos vem das revistas e dos du».
nos.

fcs.sa situação concreta pesa; em particular, sobre «vs
trabalhadores _ c, mais ainda, sôbrc o, operar o< r Intelec.
tuals avancitdo.s. Mesmo pata as Editoras que procuram
prover á sedo crescente de cultura marxista e cie conheci-
nu nto dos avanços da ciência, e cumprimento dc-..-;c pro.
Brama, em bases economicamente acessível?, torna-se dia
a dia mais difícil Agrava-se. assim - ^ob a influencia das
contradições fundamentais ele nossa sociedade a contra-
cllçâo entre a sede de cultura c n preço da cultura, entre as
exigências crescentes cia consciência popular desperta pa.
ra a vida pública c a poluíra de obscurantismo <• medo ao
povo das classes dominantes.

K' iicsm quadro que se destaca a contribuição rica, re.
Rtilar i economicamente acessível nue nos vem de Proble-
nus da l'az c tio Socialismo. Cada número dn revista c um
pequeno guia de conhecimentos «• interpretação cientifica
tios problemas de nossa época. Náo se limita, porem, a emi.
morar esses problemas. Traz.noa o debate vivo e i, con-
fronto cie experiências, com sua correspondente riqueza de
conteúdo, suas tonalidades nacionais e a necessária varie-
dade de interpretações. Ii traz-nos. também, ao lado das
experienciah da luta de classes, dos movimentos de eman.
eipaeào nacional e dos diferentes caminhos de desenvolvi-
mento. os problemas novos que se revelam no domínio da
cultura - r. em particular, da ciência e da arte postas a
tiervieo da vida. do trabalho e cio progresso social.

Seu sumário abrange, assim, uma arca ampla que vai
dos problemas de historia e economia, filosofia e religião,
nos novos aspectos quê lhes dá a pratica social, a análise
dn realidade de nosso tempo e cias novas perspectivas aber.
tas ao pensamento cientifico e <i cultura em geral.

E' o que nos mostram bem os doze números de 1961.
É.les nos chamam ao debate cie tema.- profundamente

atuais: a questão agrária e o movimento cie libertação na-
cional; a estrutura da classe operária, seus limites sociais
e econômico.- - e. em conseqüência, as relações do proleta-
riado com as demais classes e camadas cia sociedade bur-
Bucsa: o pap.l das diferentes classes e cia lula tlc classes
no desenvolvimento econômico e social cie cada pais; as
crises econômicas e seu ciclo cie renovação; as experiên.
cias e caminhos de organização .• orientação da juventude.

Vários estuclos-aprotuiidani a análise da crise geral do
capitalismo, em sua etapa atua! - e, como num confronto
as conquista; das nações socialistas e as particularidades
cia construção de sua agricultura colctlvlzada, sua indús.
iria moderna e sua nova cultura. Paralelamente, inicia-se
O amplo debate dos cientista.- cm torno do "futuro que es.
pera a humanidade" c abordam-se outros temas de caráter
cientifico e social, como a lula dos intelectuais da Ásia e da
África, o programa cia Igreja na África em movimento, a"ameaça" cli superpopulação c ns novas possibilidades da
ONU. no mundo moderno. Enlim, no domínio ideológico,
eles nos aludam a compreender melhor a essência da unlí.
tica externa dos paises socialista--, as calúnias e deforma-
ções utilizadas nela propaganda burguesa, as tendências
qut se manifestam no seio cio próprio movimento operário
e comunista internacional, filies nos apontam os crimes nue
se cometem na Grécia na RAU. na Guatemala, no Irá. em
Portugal e na Espanha, contra os combatentes de vanguar.
da _ e chamam.nos a solidariedade ativa para eom aqué-
les povos.

Como se vê, seria difícil exagerar o valor dessa conlri.
buiçáo permanente não apenas a formação política c
idrológlen do comunistas, mas á cultura geral rie tor''-' ns
r";' cir- i ';v,': i neempinhar, dr olhos abertos, a rcoli-
ilaõi i a; tiansfoiniaçõcs de nuosu época.

ltt^mmtMlmu. ii-.mii-itMitw—-
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O Avanço da Revolução Cubana
ce a consciência da Classe oP

Feliz
Ano Novo,
irmãos

erana
Fidtl Cdi.ro

Dam»* abaixo um tacho do dlaouno pronun*riado por Fidel Culto no XI (uincresmi Navioititl tia
Confederação doa Traballmtlore*. de Cuba, rralixudo
em fin-. de novembro último.

Muito aprendeu a clavi
operaria e num. ,r« m,„,.
dendo. cada dia mais. a
cla.».ae operaria cubana K
liodeiiio* afirmar que nova
elaivse operaria aprende ra.
dido e aprende oem,

K»ta r.-Vi.iu. .in e o govér*no da classe operaria e da
«»la*M» . amponesa Ki«iii re.
voluçáo. que m» •>¦¦ j ser a
revolução dos humildes, pe.lo» humilde*, e puni o» uu*
humildes, e a revolu-
çào dos operário* e tios
camponeses, dos trabalha,
dures. Isto e. dos humildes,
porque os donos de bancos,
de fabrica.» r de latifúndios
jamais (oram humildo.» Por
Kso c tão importante quea classe operaria aprenda
c se supere

E muito lem ainda quenpiender a nessa classe
operaria Não aprender a
querer esta revolução —
a que deu provas de
«I ii e r r r rntranhadamen.
te. dt-l« ndendo.a com o seu
sangue e a sua vida Não a••rntir entusiasmo pela rc.
voluçâo. porque o entusla...
mo lhe sobra, desde o pri.
meiro momento, c c cada
dia maior. convU dcinon».
ira csir Congresso, onde se
reúnem cerca de dez mil dc-
lesados, cifra verdadeira,
mente impressionante e de.
monstra!iva de como crês.
rcu o nosso movimento a
medida que »e depurava e
se unia. cifra demonstrai).
va de quanta avançou a
classe operária.

A Classe opcr.iria lem que
aprender num terreno ain-
da mais amplu e mai.s pio.
lundu, nào so no campo dc
seus sentimento.-, de .-.i.i
f.mpatia e de sua adesão
Tem que penetrar a fun-
do nas leis da economia,
nos conhecimentos da his.
torla, nos conhecimento.,
da planiíicação. Tem q-\» ir
conhecendo cada. vez :. .:.s,
porque esse conhecimento
cada dia maior lhe dará
cada dia mais convicção,
mai.s segurança, mais fé no
futuro. A classe operária,
tem por sua frente toda unia
ciência em política e eco-
nomia que estudar, ciência
que está ao alcance da cias.
se operária e da inteligèn-
r-ía operária, mais do que
de ninguém. Aprender pa-
ra ser cada dia mais sol-
dado consciente e mais
construtor consciente do so-
cialismo, e na segurança de
que quanto mais aprenda
maior .será o seu entusias.
mo e maior será o seu or-
Rolho, maior será a sua
compreensão do papel his.
torico que está desempe.
nhando em sua Pátria e na
América, maior será a sua
satisfação.

Basta, porem, saber o que
aprendeu a classe operária.
E para sabê-lo basta ver
quais as resoluções déste
Congresso, o entusiasmo
com que foram aprovados
por um Congresso tão re-
representativo como este,
porque onde se reuniram
dez mil delegados reuniu,
-se a medula ativa e pen-
sante da classe operária. E
quando se sabe que entre

esse* delegado» nào podehaver iieiinui.i itmua,
nenhum corrompido, ne.
nlium .......i.. .o.:. por-
que nenhum centro de ira.
bitlho irritt admitido <i •¦ ouiu. .--nt... . uma pessoamdiuna — quando um Con.-:!¦>.• t.u> n imcro . e ',.-.
tepiesentatlvo tomou us de.

 que tomou. ensina ao
mundo, ensina a toda. o.
ii.-:. .-...-i ¦ que nos fiteram
a honra dc acompanhar.
-no*», a todos os delegados
estrangeiro*, a todos o.
ii nuo. da rla»*e operaria
¦ porque essa palavra "es-
trninteiros" ia vai perdi n.
do o sentido», uns irmãos
da classe operaria cubana
mostra quanto avançou a
nossa classe operaria. Mais
que qualquer discurso, mais
que qualquer obra da re.
voluçáo — por que as obras
se fazem com cimento e com
acn. mui., que qualquer
Granja e qualquer Coopera.
«iva. mais que a trunsfor-
inação dr quartéis cm es.
colas — porque os quartel»'
h» transformaram em esco-
Ias a tiros, transformaram-
.se combatendo, mais que
os planos formidáveis dc
educação, incluindo a alfa-
brtl.açào total em um ano

- mai.s do que tudo isso as
decisões da classe operaria
mostram quanto avançou
esta revolução

Porque uma revolução co.
mo a nossa não se edlfica
.senão sobre uma classe cpe.
raria sólida. Uma revolu.
ção como a nossa não se
levanta senão sobre os om-
bros dc uma classe opera-
ria consciente. E se as ba.
ses falham, o edifício des.
morona. Sc os ombros da
rlas.se operaria náo fósseir
sólidos a edificação se per.
derla

E toda a obra que a re.

voluçáo «*u realuando,
IHniV ira... -.a #«. .
muduu a estrutura «?.?'¦iiõiiti*
.•» de ittMM) I»íu«. porque <*u.
piimiti o« íiitcrttM* Impe.
tiaiisid. e cioltaiui ••
porque a» medula» tomada»
implicam uma lula muitu
dura «nutra fosca iniet-snet.
implicam em travar bata.
lhas muito seria* E bata.
lhas como essas, náo se tia.
vam nem se «unham se nau
foiem ti.«v.iiia-. pur uniu
classe operaria consciente,
revolucionaria e firme

Hauer que temo» essa
classe operaria e o que mais• :.;i... porque a primeira
coisa que um visitante per-
Kuntaríu aqui seria: "Com
que contam vocês paru fa-
/.cr o que estúo fazendo'
Com que runtitm para ter-
mudado a estrutura eco.
nòmlc*. Com que contuin
para ter transformado ésscs
quartéis cm escola*, ter fei.

. :'¦:.:-:......:...;.......

unuuado essas Urânio.» e
evis Cooperati.f",. r.-.
li/ado os trustes e os mo.
nopóllos estrangeiros? Com
::ue contam para ter rea.
Iizudo tanti.» avanço- em
tão pouco ti >im ..»" í.
náo lhes pudéssemos res-
ponder que para fazer |s>o
contamos com a classe ope.
r.iria cubana, se náo con.
lassemos com Isso. novos
visitantes poderiam dizer
que nada fizemos e que o
que fizemos loi feito em
vão

Nao o conscKuIriamos se
contássemos só com a mui.
patia c o entusiasmo comu
contava a revolução nus
primeiros momento, se não
r'.n» l-»emo.» COI1I U !•: io
conseqüente o consciente,
educado e preparado cm to-
dos os -terreno, para levar
adiante a revolução. É Isso.
precisamente, o que de.
monstrou nossa classe ope.
i.iria nas resoluções adota-
das. por que quem náo rc.
corda a distância entre os
primeiros tempos c o.» dias
de hoje? E uma distância
lógica, por duas razões:
porque a classe operária
rompia as cadelas que amor.
daçavam sua liberdade de

rapruiiir*** e dc atuar freit*
te ao- i-apíursdurei •- insinue
a revolucio tinha que mar.
citar vauirlu.uniriitr na
pnmeira etapa, quantlu a
correlação social de forças
ei a muitu diferente, quando
a fiirrrlnt.itn «aa-ial de lor.
ças implicava uma posição
|t*í. Ji' .... t .• ,.«
a classe operária. Irente a
um iiiiiiiivo que associava
toda» as forças do imprr.u.
Usino todas as forças uu
rcíi*..'tu. do. exploradorec
«ios industriais, des laiiiun-
diários, controladores de
todos o» recurao* econòml.
«os. de toda a imprensa, de
toda <i radio, de toda a te.
IcvUAo i». mais perigoso do
que tudo isso. u»ufruiuarln»
dc toda» as mentiras que
«entearam, bcmiiriarios da
falta de uma cultura po.
Iillt-u maior, beneficiários da
confutuo e du mentira, por.
mie em «eu haver não ti.
nhani su 0-_U-cÍüs íiiatcriflLs
e os wios dc divulgação,
era seu haver tinham a
mande colheita dc menti-
ra.s que viveram .cmeando
nc»de o principio mesmo do
que se chamou República.
mentiras ensinadas ate nes
livros dc texto das escolas
E por isso a correlação de
forças rra diferente, Impu*
nha.se marchar com cau.
teia.

E. como conciliar a com.
preen -ao de uma cia. ãc ope.
rárm que acabava dc rum.
per p» cadeias c o futuro
luminoso que se lhe apre.
sentava' Uai ter sido difi-
ei! pava muitos ver. naque.
li momento, que as conqui».
tas do» primeiros dias po-
(.iam hipotecar és<e futuro
luminoso c que uma cias.
.»«> operaria (pie nos primei.
ros temnas se contentava
cm arrebatar conquistas
a-..» patrões csttv.t rc.vin-
ciando a substituir os pa-
trnes na direção do pais

Por Isso, que admirável foi
o instinto dr.»su classe que
compreendeu o Govêmo Re.
volucionáiio. e teve té. teve
le quando o governo lhe di»-
se: "Não não levem -dt-nle
e»sa reivindicação de qua.
tro turnos nas centrais
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A poesia de João Cabral de Melo Neto não (• de fácil
leitura. Seus versos são construídos num plano erudito, de
acordo oom uma inspiração altamente intelectualizada.
Num pais de instrução tão deficiente como o nosso e cujo
povo está sempre às voltas com agudos problemas dc sub-
sistência, a poesia só pode ter um público muito reduzido.
E a poesia de João Cabral, em especial, um publico rcdti-
T.idrssimo.

Isso nio quer dizer que João Cabral seja um poeta
para elites. Ao contrario, seus poemas exprimem com a
maior veracidade as condições de vida da maioria do nos-
s*o povo. Uiacndo melhor: denunciam essas condições.

Bastaria, portanto, que o povo adquirisse os conheci-
mentos indispensáveis para apreciá-los e se reconheceria
nos poemas de João Cabral.

Sc a denúncia implícita nos versos do poeta assumis-
se feição panfletária, aliás, é possível que a.s classes con-
servadoras não lhe dessem maior importância. Mas o que
a torna dcsagradàvelmenle perigosa, precisamente, c o
fato dc se tratar dc uma poesia dc alta qualidade artística.

Mobilizam-se, por conseguinte, os articulistas dos jor-
nais conservadores para neutralizar o perigo, isto é, para
depreciar o poeta. E é exatamente êsse o inglório traba-
lho empreendido no O Globo (23-13-61) pelo sr. Antônio
Olinto — desafortunado 'Intérprete" do pensamento de
Georg I.iika.s.

De inicio, observamos, constrangidos, que o sr, An-
tónio Olinto coloca ivo mesmo plano r dedica a mesma
atenção a dois livros de significação lao difcreiui quanto"Terceira Feira" de João Cabral c '!) Kdilicio e o Verbo"
dc VYalmir Ayala. I-: um nivelamento arbitrário; entre o
estro viril do primeiro c o artezanniii engraçadinho porem
desfibrado do segundo, não há termo dc comparação.

Depois, informamo-nos de que o sr. Antônio Olinto
considera 'parnasianos" alguns poema» de João Cabral, e
faja.na "'preocupação com que cada palavra c colocada em
função de uma imagislica dependente dc um ' achado"...

- Por fim. vemos que o sr. Antônio Olinto — aulor, êle
mesmo, rie alguns v.r-i- tesdiocres -- ae».n,-elh:i ' • '•, . .1-
bral a "fasser uma reformulação dc seu comportai ato 110-
rante a poesia".

Uma reformulação. . Para adotar qual enr>", -.'. 'oien-
tn ? O (lo sr Anlér.iii (•.-•'¦) '.'

1 ;—«.n Deus — ou o Diabo — rlc»*a calaaJHladc!

TEATRO PARA O POVO
O Centro Popular dc Cultura, organizado pela UNE, ia
iniciou suas atividades levando a cena a peça de Oianfran-

cesco Ouarnierl, "Elos não usam black-tie". que foi apre-
sentada já em diversos .sindicatos, escolas, hospitais e em
praça publica No .Sindicato dos Bancários onde .se reali-
7íiram duas apresentações acompanhadas de debates, e 110
CACO. 1 foto 1, os espetáculos constituíram um grande êxito,
destacando-se particularmente o interesse cio público que
participou em grande número do debate realizado após a

representação.

Leão Rochine
Digno representante da

luta aniii-fascista, surgida
ria comunidade israelita nn
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Rio Orando do Sul onde
nasceu, Leão Rochine, in-
gresou nas fileiras comu-
nistas. Valoroso camarada,
saa morte piemalura re-
preseniuu uma grande per-da para seus entes queridos,
i oinpanlii.in,. e amigos.

Num jusio sentimento de
solidariedade u pesar pelosei.- falecimento, o.s comu-
ntalas paranaenses, enlata-
(1'is, rcuni.iim-se 11 seus fa-
miiiaies na última despedi-
ria ii l.cáo Kochine.

Usando (ia palavra em
nome dos comunista» para-
nacu.c, no ato de seu se-
pultaineiilo, o dr Vieira Ne-
lo resultou suas qualidades
de abnegado lutador rias
causas democráticas em rie-
fesa .io;. interesses popula-
ics, _ 11 a firireza na luta
itntiimperialKla, .destacando
como paiticulaririade sua
modéstia

Deixa assim, com seu fa-
lecimentp, l.eão Itm-liine,
um clani iiie-ijuci-n-.-l ,111
movimento comunista bra-
sileiro e nas fileiras do nin-
\ o iciiio ilemi.erático e an-

liimucriali 1 • cm cni.

açueareira», v ¦¦<, ¦¦ is*o »•
.... .1: .¦¦ puique ¦ >..i nau «•
a .-.u- j.- |Miri|tie iimi e di-
vidir «> 1 -. •• ciiipriim qu*-
teilUM. IsMI e i..;• .- .: o íu.
luru'. Que ...in..i.-..,. comu
os ..... eu. ¦• roíiipieuide
1.1111 . ¦•¦ quando ínvltulvc
tinem eentiau uúo .-'.-....
ainda naciiinaliiadas, .,..,
nu ainda nio »e podiu lau*¦ .11 a palavra.de.urdtm da
........:..i.,'.i>.... iKitque a re-
vuiuçuo nan v .«.... u„- •
temente (urte e «ulieiente.
1... i.i.- ¦ u.u... ...1.1 nurqur u
luiperialUnui era ainda de-
;i... .«ilu pudrroso rm no».•o pai», porque eru pieeiiai
suber eapenr. porque era
:.¦¦> .<.in. prumovtr pri.
iiiciru uma mudança na
vurrelacao de forças nocials
niiUa ü" ii.iv. r iv
batalhas! Entrrtan.
to. a . :.!••¦• operaria com-
liirtmleu e confiou

Que trrla »idn huje K
muiiii. u-(,iiv..» ti.. -,.<„ »
t->»iym lo.í«il•. r.dlrsil '
Uiidr iria parar nouo pai»?
Que forças irr:a para en.
(tentar o imperialismo, te
luaaif or».1: , rir
sem então aprovadai** Tão
débil teria vido a nossa
«tual |>" e'.o. tá'i 11.
na. que a luta se teria fei-
to extraordinariamente di.
ficil. porque teríamos rom
.-v> hipotecado a revolu.

V « li /mente, livra,
mo-nos das grandes hipote-

«ms uiu» nau pudemos li.
vrar,no» da* ptqu.im*. lu.
|Hiteea> r huuve pniuriiu.
íupotecak nn.i fuiuiti.
ineiitaU. não decisivas ma
importantes

lia a* liipiifa» do pus-
radu e as nossa» prupnas
li.puiteaA doa prunM.. i.-ni -
pos, e so uma classe ope
raria quo haia udiiuiridu um
urau ia*j extraordinário da
cuiisclcucla política, rm um
Congresso tao representai),
vo eomo este. apoia com
tanto entusiasmo as medi.
das rcliílcaduras.
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(li.liçalo i:. It nl , 'tfi.W
llt-.ir.lll» I..ip.'. 'Vo-
|i«Sll.i,.:|i I lN*n»l

I li-itll S»i.l»« T*i-
\rn< ..s r KlVlrrl ,V«i(KI

titja rsla cráliiea, mru» rompanhi-iru», 0 uti-u rarlão
d» lioas ir.tasj «1 brm que em lodu •• llrasil na m jurnal
ê ilao e amr.ilu |»,h.i o» que lêem e anuiu .VOVÓS ItlMllt»,
vai aqui •• meu anrato fraternal e a« meus valos de «au*
«te e «ir ruragem, de e.peraiiva • de vnir/4, dr ¦ "'¦»¦»«
e de l»il>

Kaudimii. iiiivialiiteiile a dneçau de.ie jutnal. poi» •
ela que iiuiil.ui aersa a •«¦Hlaiiiia |««ii «ua . • -- -• -•".
r i.rm sabc^uit* limo» 11 quanto e liíneil paru ¦.<¦<¦. com*
im., «em |iii.»r. e «rm ••«nicriii. maiitei axiuuaiiirilla um
nn nal >.i,nli-iiii.» Iodos im-.. vri, ii. 1 mui o» que «i.uIichkm
luar llrir.e na iios.tt lula, une 11111..1» aiMinii.iiaiiiii» nus*
»a Iurui' na eiuiinie Hiena ••>¦ »im.- lutam por melliiur»
dias pari n |mvu ln.i-ileu.i Kaudiino* aquele« qiie morre*
iam 111.> .1 ...íoi em ilisiii.i.nl.. aieiiuii'. us que eslao
nasvriiilo e « iiiiiiiuaiãu o «.ti»- ura iraliianios. .«aodrmos
«.se lã»i (.ni.i-i-o «• .uirei*<ii poio ilu siiiilcli», mídu dt
lume, nu. ,ulimitou hoje o ir., a in lula pela tn ia Isau*
demo» «• et ii'.»iiteii> «• muliiere» qur saem iie »»us l.slado*
acos.nCo» pela cra. em Imsia de «nu lutai para vnrr '
qur vivem l< iiitus.imi nte para voltar.

Sautlriiio. o povo biasileiro «lu rriilro, do **-i 1 do Nor*
Ir, euja lonsiirnria sr torna cada dia mais lutte. mais
Imitia Saudtiivi" piiiuipaiiiicnte a nossa luta, * constin*
«ia «um que saln.uu» defender os «iirclius dn pom e acom*
panhá-Io sempre na* -ui» relvlndleaçôes Sauotmos «*»»e»
llotio «« nieniiiu» da l Mi. «impre na vannuarda «l««» mo-
vimciitos populares; saudriiMs a> l.lsa» t aiiipniiesa». ela»
que v-Mau na or«l( m-ilo-dia promovendo a revolução d«*»
que nada ii.u. nu» «pie il«u a irrra o melhor do que pos*
«uem: trabalho «• vim Sauitrmn* t». Ias as ««rporações que
uu ano que ora linda demonstraram miiMienrla de luta.

fcsic «• 11 1 mau de Hn«. lestas que c-teu in.ivt.vndo
para voei*», meus eniiipaniieiros. Desejo-lhes ne Ir uóvo ano
.1 mr ,111,1 lidillilade c mulla eo/agem. Coraeein para nao
fugir <la realidade, cura cem para continuar nosso «aml*
iili.tr A it i.ula i- longa e di.ia. saiirniu» todos, nu» sa-
bemos lambem que e a onica que nu» Irva a» rraürarúes.'

Sauilrnio» ,11 h- 1 o de 1061 lodot os poros du mon-
ilu. sobrelud  que estão em luta poi sua independes*
ela. Suiidiuni» us que esi.i 1 pi 11. em vario» países por
quesláe» poluíra» Saudemos Iodos os homens srm medo.

I'i'.u Ano Nàvo paia todos "nós, 
pira todo» vocês: queünví seja um ano de luti e de vili-rias |-*clii \x\a Novo,

Luiz Cario» Preste» fr.i er.inilr e vitorioso ano dr 196?
par.i n» ¦ iiiiiiii.i-t.i- brasileiros

Sàu o- meu» \ui-is, K que eu consiga abrace lu» Iodos.*>" .11 ih"'.iiiii abraço que aqui fira nc-te ann que
»r inicia.

A Mentira da Liberdade na Imprensa
e na Tel •»evisao uosDos Estgdos Undos (II)

de Harold White,
especial de PL para NR

Nán sô os adultos e.slào"acondicionados" pelo.»
mulos de difusão, lambem as
crianças. Clydr Mlller assim
falou. "E" certo que leva
tempo, mas se o senhor pen.
sa levar seu neRÓcio por ai-
Rum período mais longo.
imagine quaia não üeriam
seus lucros se tiver "acoti-
dlcionadas", um milhão ou
dez crianças, que chegarão
a adultos, exercitadas cm
comprar seu produto; como
bons soldados avançarão a
cada comando de "À fren-
te. marchem!" E este"acondicionamento" v e m
acompanhado de disparates,
de violência, de crime, de
estupro e de sexo. Os meios
de difusão alargam os sen.
tidos, mas rara c a ve/. que
chegam á mente. Nunca o
homem, em toda a história
do mundo, foi submetido a
um tão constante bombar.
deio de disparates, de cri-
me. de violência e de sexo
durante todo o dia e parte
da noite. E o resultado dis-
so se faz patente agora, na
apatia, na indiferença, ua
ignorância e na clelinqüéii-
ria juvenil. Ninguém sabe
exatamente quais serão as
conseqüências futuras mas.
a Julgar pelo presente, os
norte-americanos não sò-
mente chegarão a ser cruéis
c bárbaros como também
loucos. Permanecerem cjil-
mos numa sociedade de lou.
cos. eis o problema dos nor-
t('.americanos de hoje em
dia. O iuia da Suprema
Corte, William O. Long, dc
Seatle. afirma: "Qual há de
ser o efeito, na.s crianças
submetidas todos os dias à'Horripilante lei do roubo, do
cacete, da facada e do as-
slnato estabelecida pela te.
levisáo? Sejam ou não inci-
farias a realizar tais coisas,
o certo é que estão bem Ins.
truidos. sem a menor dúvida,
nos métodos c técnicas, que
aproveitarão em qualquer
oportunidade"

O Conselho Nacional dc
Igrejas atacou o rádio, a te-

levisào t o cinema pela "pu
tologlca preocupação pelo
sexo c violência". A venda
de pornografia, de assassl.
nato, de estrupo. de sexo e
de violência dá milhões de
dólares aos capitalistas

Despertou muito interèssi
nos Estados Unidos a chama,
da "pay television" < tclcvi-
.sáo pagai, na qual o cliente
dá uma quantidade mensal
de dinheiro para que a te.
levi.sâo ofereça programas
especiais da mai.s alta qun-
lidacle: só que o que o povo
norte-americano "pagou" ia
.sáo as conseqüências da vlo-
Icncia. do assassinato, do
ódio c do disparate que ve
na televisão. Ò preço, é cia.
10. o alto, pois que a televi-
são. dç.stle seu nascimento
em 1047 contribuiu, com cxi-
to. a desumanisar o povo
norte-americano. E 110 que
se rsfere fl sinceridade de
propósitos, integrada de ca.
tater ou curiosidade intelec-
tual. o povo norte.nmeiien-
110 chegará a ser tão falso
como os risos pré.fabricados
da TV.

Os meios de difusão de?-
trilham o elemento univer-
sal, ou seja a univcrsalida-
de característica do pensar
e do sentir, limitando.se sò-
mente âs coisas que dão lu-
cios. Quando o dinheiro e o
elemento universal, o único
motor ele procedimento hu-
mano. qualquer coisa cami-
nha: desaparece a intcgii-
dade. dlssolve.se a amlza-
dr, todas as mentiras tem
justificativa, e até o assassl.
nato vem a ser 11111 mero In.
cldcnte, A tese de frank Glb.
ney. no seu livro "The Ope-
rators", e a de que os Esta-
dos unidos estão corrompi-
dos da cabeça aos pés. E ad-
verte: "Impérios anteriores
ao nosso foram fatalmente
minados quando, entre o
conceito particular do mal,
que tem cada cidadão; e a
moralidade publica, se abriu
nma brecha demasiado
grande"-.

No capitalismo .c necessl-

ta dr um,! atitude atire..iva
ij.iiu ... obter aue.s.io A iur-.
veidc indica sempie Min.l
uoerto para a c.»lala. para o
ódio. c ate paia o assassina,
to Os mais indesejáveis im- '
pulsos do homem são for-
1.1 .ciclo.», gratificados e rc
lhe.» oferece Irancianiuadc.
u capitalismo trabalha de
maneira que "nasce um bo.
uo a eail.i minuto". Mort
Kiuii . o principal cômico dos
Estados Unidos, a lambem
uma pessoa séria e verdade!.
ra quando .»•¦ refere'u própria
televisão: "Acredito que a»
lenga.lengas con: a.s quais
se alimenta o publico nor.
te-amcricauo,derain com;) re.
sultado uma corrupção e
uniu Ignorância que portem
afundar ci_ vez c.»te pais*'

£' du C Wright a icguin.
te observação: "Na America
do Norte o muito rico ficou
perto do multo pobre 110
que se refere á i-ultiini; as
únicas experiências que lhe
ensinaram são as de ¦ ulu
nha!' dinheiro" 011 íi» de"guardai' dinheiro", cie cará-
!• r materialista: o êxito
material c a única base dc
>u,. autoridade" Segundo
este escritor 11 fonte cia
ideologia capitalista não c-
t.i nem cm ISurke nem em
I.íieki. mas cm Horatio Al.
ger o caráti 1 c- tendência..

gcitii.. «ia America «lo Nor.
tu dos ncRocios se revelam
no que cli/..a MiKe Todd:• i.tliii u-inc amigo e ambos
ficaremos cm trabalho",
üemard Baruch. homem de
talado e conselheiro cio pre-
sidente dos Estados Unidos
de outro Uíi-iio, quem alias
criou o lúrmo dr "guerra
lha", d._,ia o seguinte: "Acho
que os economistas, cm re.
gra geral, .so julgam muito
sabidos. Se realmente sou-
bc.seni lanlo. teriam todo o
dinheiro c nós 11.10 teríamos
nenhum". Não houve classe
governante cm toda a His-
lona que tenha estado tão
limitada intelectual e cultu-
rnlmrntc. Bcrtrand Russel;
numa ocasião, comparou a'mentalidade cios humcn.-de
negocio dos Estados Unidos,

1 cru a dos canibais E os
Estados Unidos estão num
período de rápida decaden.
cia: o veneno dos negócios
penetrou cm codu um dos
aspectos tia sociedade Os
negócios viciam a --cr o úni-
co elemento universal. O ca-
pitaiismo, na sua busca dc
lucros, mata lodo valor da
vida humana !'. náo satis-
leito eom a libertinagem
iir.po.ta ao p.iio estaduni.
dense, o capiialismo, há.
multo tempo exporta seu
iii.il a outros paises.

CURSO D€ LÍNGUA RUSSA:
INÍCIO DAS TURMAS DE FÉRIAS

A partir de 2 de lancho.
foram iniciadas as aulas da.»
turmas de férias do Curso
de Língua Russa do Instltti-
to de Intercâmbio Cultural
Brasil-URSS.

A.s matrículas podem ser
feitas no horário da.» 14 a.s
13.30 horas, á Rua México.
110, sala 1508. Informações
pelo telefone: 22.3546.

INFORMAÇÕES
O Curso vem funcionando

desde abril de IfiôS.
Em 1961, matricularam-se

nele 200 alunos novos, alem
dos 36 do ano anterior, que
continuaram a estudar. Em
iulho. matricularam-se mais
175. nas turmas de férias.
Em dezembro, funcionaram
14 turmas: mais de 100 ulu
nos assistiram as aulas, da.
das por 5 professoras e 1
professor, e 100 fizeram - -
exame.» dc fim de ano Nes-
se ano. 378 ncs»op», de Vi
rlilei-rnle» OrofisSÕCS, fl'C-

qtienlaram o Curso, mais
130 do que em 1960.

Em marco, foi diplomacia
a primeira turma.

No dia 6 dc maio, mau-
gurou-se o Clube de Con.
versaçáo.

A Comissão do Curso preo
cupa.se por dar aus alunos
o professores melhores ins.
talaeòes: por tornai- mai»
eficiente o método cie ensi-
no: fundar sucursais nos
bairros; ensinar portuguís
para estrangeiros. Pleiti Ia
ainda o reconhecimento cio»
diplomas do Curso por cen.
tro dc ensino da União Ho.
viética: a concessão de bòl-
sa de estudo de aperfeiçoa,
mento na URSS ao melhor
aluno que concluir o Curso
Básico e também a professor
do Curso.

O Curso recebe bolsistas
do Drpnrt intento Técnico.
Profissional da SrriTtanii.
.(li rr.i de .1 ducução e Cultu-
ia cio E-t.ulo da Guanabara
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Truste e Povo: Dois
Interesses Antagônicos

NOVOS RUMOS — Rio do Jsnc.ro, icmont de 5 • 11 do janeiro de 1°ô2 "••

Agliberto Azevedo

Na Rwndr batalha entre o
tru*ie da Forca * Ltti du Va-
mu» t a» «raiidr» iiiíiwm**
w-pularr», rui»» uiifre»H#
«iiiiridem plriianif nte coi» a
nettmdtút dr df»en»olvi.
mento da fconomi» param» •
eme, nâo e pn»»tvrl neu-
i. ...ii. ....... -uo. UU ir-i...-
i-urt \atil»"»' Impor.*-»* .i
drlr*a do» interèM-i du po.•ro contra a» irfqiifmw.ar-
remetida» tí» concw»lon4rto.
fcpflmdo-ir a» aleiucoe»
menUtXMáv como a» feita*
pciu teu direiot perante a
Cotubf&o r-ipeclal da A*-
wmbl.ia legislativa, quan-
u. dl«c e»ar a Cia. a bci-
ra da ulrncta cm conse-
üU»'ti..,>* "Io- «iu«'•"•i".»» <l>'ii*
clt*. Mcmiio balanço» "ino>"

comu o publicado, relativo a
\Wi «i»rc*.cntai» turro* dc
mai» •!• tuna centena dc nu-
Ihót**!

\ ,u-tina da exploracuo
do> ..i-rct-*. trustes inter-
naciuiui c liou ii.ulto co-
nhrcit.. rarto. denuncias
tem Md * leita* dentro r lo-
ra dt Parlamento, dc sua*.
uUvidaoc» cm no.«*o pai- No
.«... da Bond and Shan. rr.-
tre i.» i enuncia* icltas em
ráriiH 1 tado* destacam-!**
an .o Rio Oranrii do Sul.

TRIÂNGULO MINE.KO
luta contra
gares™
De-iiA'<l»',i'*»e no inânjiu-

k> mineiro Intensa luta ron.
tra a carestia. airavc*. da
coleta do aaslnaiuras »*in
Bemori.il para ser enviado
an i.i-id.-nit* d» Republica.
Jo.'ií. r.inl.ul onrlt* se nu»*.

injuMiça tia especula-
¦ •ii*. «¦• aeneroj alimr*n-

, A campanha ¦••*<•« sen.
.. nil.. bem recebida |h*I.»

população .limo prova .1 ali-
vid.-rio da sra. Laurentina
Mi>nl ds Silva, que <*m
pou...- horas tolheu *"' as-
sinatura*. cm Uberlândia.

O memorial assinala t|uc
o uno* r o feijão, por c\em-
pi... são entregues pelos pro-
dutores a 20 (* ;, 25 i-ruzei-
ros i* sao vendidos ;n.s con.
sumidores por •>•"¦ c 

"". A
banha panou de80paia 160
cruzeiros, e a carne dc ioo
para 2S0. o documento pio-
i-oni/a o i-onpelamento do*-
proço.-. dos artians dc pri-
BV-irfl nTossidadr*.

lia :
C.'io
tl.l<->
d

¦.-•!• • ' IMU..IIU Mu dO» Im; ¦
04 coiicr»»ioiiarw revelou
inúmera* artimanha» crii.i'-
nona», lc»*va» ao» lnlcré«M<
Ua» •-•:...•:¦ ...¦¦* I* a eco-
immia do Estado c violado»
ra» da» lei" braMlci Co-
mo *.e evidenciou da atua-
çáo dr 'numerou parlamcn-Iam» ila ínmiu» naiiomili».
ta. entre eles o si. Oabrirl
PaMO.«. os trustet. r-poliam
dr t...:. a» forma» as mas-
»a* popular.» * a Nacao A*
empre a* dc encruli • í.irt-
irica nio m> arrancum ta-
rifa* alta* c utitros pnvilc-
ItiO* Ate • :.,i:i ¦'¦'.: ¦ Oil-
riair* lem -..•.-¦¦.:¦•. *oo a
alegação dc "dlliculduli-*'
E aaslm vão emtx>! .tnn*>
urande-, dividendos ? reme-
tendo enormes som.«« Jata
o exterior

N.» caso da Força c l.tu cio
Paraná a batalha ven dr
loiiB" fltlmamemc. c.<m ai-
ta saiu do>. baMidot'.*, pira
itantiar amplas camada» ai
população que tem Md.. in '•
biliznJas. permitindo foiça,
o truste a recuos como uo
caso do aumento de tarifas
de março passado. Por tudo
isso. não se compreende que
o ministro Oabricl Passos,
parlamentar que se notabi-
li/oii nos j-raiuli-s i-mlnte*
contra as atividade*, dos
.ru.ste.s Internacionais que
atuam no Brasil, aceitasse a
alegação da Força e Luz da
necessioadc dc cobertura
cambial, em face da Instru-
çA,. 

"_o| 
paia a i-oih'*.»**."i.> tie

aumento da.- tarifas Nâo so
o "X-mm.siro João Auripmo
rcconncccu perante a Co-
missão qut foi a Brasília
exifilr medioas contra o as-
-alto da empresa, que a Ins-
truçàu -"I não Incidia *»ô.
bre as capitais das compa-
nhlas concessionárias dc
energia elétrica, como esse
fato também deu Itieur a ve-
emente denúncias dc parte
de turistas e parlamentares,
o depu'..co Sérgio Maga-
lhãcs -'n''i cie.*

Acresce atiida que. tendo
aumentado ,is larit.is. em
m.-.ro' em 12" por cemo, sob
a ali?'cão .ia necessidade dc
cobertura cambial, c sendo
obruidí a recuar pela pres-
sáo ca.* massas junto ao go-
verno. d-' novo volta a íor-
mula*, exigências. Agora di-
retamente pinto ao novo mi-
ni.stro. .\'.'..; o íè? de manei-
ra bem mais modesta, em-

bora -.-...:.. da* mr»ma»
4lC-4Ç)M K«»-'-i a p.fltc »i
is por teme! E eomo o ir.Ortii i»l f»*ff; subordina»*»
iiaquel.' n.imtnto o aumen*
to da» laiifa» ao tombamrn.
10 dO* ')' .1- Oa ruspfr-a r*
ia . .- -- lomllindo M nor
cento! Tudo ¦¦•-.. qiMiitl.i •¦
sabido que d» março para ca
o dólar subiu, E como -u-
biu! Fica evidente, portanio.
a ma-ir da conceutonarta.
Como «e vê o que a enipre<-
»a mis temr r o tombamen-
to contatil Acontecera isto
por acaso? Nac t que esta
certa ras ç.i->*riras banda-
Ihriraa qur niAo a públi**©.
como »e \cnlirou no Rio
Orandr do .*¦*..

heicbcndo .. Comljuiio que
foi i i-t.i iíui conslllutda
l^r per*irthi!dadrs c setores
o.- mais -.nplo*. desde os re-
;..•••: Mi.v*. do governador,
neputatl.s estaduais, prefel-
io c vtTfaoorM da capital,
lideres sli.airais r estudan-
tis or.inl >tas e economis-
tf.' o •: Gabriel Passos no-
vãmente icveloii-se disposto
a enfrentar o problema do
lombamento dos bens da
Forca e Luz. admitindo dar
início ao mesmo no més en-
trantr aceitando também as
sugcs-.es que lhe foram fei-
ta.s no sentido de aproveitar
técnicos Ja experimentados
como os que realizaram o
tombátiiento no Rio Grande
do Su1. 'tome u também me-
dldas no sentido dc forçar a
Cia. u substituir as limpa-
das queimadas, mostrando-
-se disposto a reprimir a ta-
botagem da concessionária.

As novas medidas sio Ine-
gàvelmcntc positivas. Mas t»
impóe que o sr. Gabriel Pa.-
sos náo fique na promessa
quanto a suspensão da co-
branca dr aumento concedi-
do até que st* apure, pelo
lombamento contábil, se
tem ní nào razão de ser.
Não p' dc a população de
Curitiba e municípios servi-
dos p".a Foi ca c Luz conti-
nuar vitima de tal espolia-
eào.

Nessa .atalha contra i
Força e Li.i têm os parana-
enses uma frente da grande
are.* .raMIeira da luta con-
tra o s.tboe.envo-vimenlo e
o colonhlismo. Vencer es* a
batalha das classes traba-
lhadoras c de todo o povo
em nus.so Estado será a me-
lhor maneira de contribuir-
mos para ? grande luta de
emancipDçào nacional do
povo brasileiro.

MINAS: ASSOCIAÇÃO DE

LAVRADORES ELEGEU DIRETORIA

BfiLO HORIZONTE, dc
zembro 'dn Correspondei!,
te) — Foi eleita e empossa-
da, nesta capital, a direto-
ria da Associação dos Traba-
lhadores Agrícolas dc Mina.-
Gerais, entidade que coiikic-
ga lavradores e assalariados
do campo do crande Esta-
do central.

A diretoria da associação

está assim constituída: pre-
sidente dc honra, deputado
Hernani Maia: Conselho dc
Representantes: Dioraat
Apolinário Ferreira 'Ara-
guarli, Benedito S. da Silva
'Pedra Corrida.. .losc Eva.
n.sto Barroso 'Ponte Nova),
José Inácio de Freitas. 'Pon-
te Novai, José Paiva Júnior
'Independência', Anizcte

IAPI DE NOVA IGUAÇU:
IRREGULARIDADES

O presidente da Associa-
çáo dos Aposentados. Pen.
sionistas e Inativos dos Ins.
tltutos de Previdência So-
ciai de Nova Iguaçu, sr. Ma-
noel Urbano Pereira, escre.
ve-nos para denunciar n
precariedade dos serviços
da agência local do Institu-
to de Aposentadoria p Pen.
soes dos Industria rios iIA-
PI).

O sr. Manoel Urbano Pe.
reira particulariza três itens
para fundamentar sua de.
núncia:

l.°i muitos dos associa-
dos ainda não receberam
sews pagamentos de auxílio

em atraso conforme precei-
tuaipento da Lei dc Previ.
déncta Social em vigência, e
todas as vc.es que o.s asso-
ciados procuram a seção de
informações não são aten.
dido.- devidamente:

2°' a agencia funciona
num prédio 'rua Aniceto do
Vale 196) sem condições,
pois nào tem nem instala,
ções sanitárias para os as-
sociados:

3."' no- dia.- tlr pagamen-
to, os pensionistas são obri.
gados a formar filas imen-
sas na rua. inclusive com o
perigo de atropelamentos.

SERVIDORES DE ARACAJU

CONQUISTAM AUMENTO

ARACAJU' do Corrcspon.
dente) — Coroando tõtla
uma série de lutas cm torno
das reivindicações por au-
mento de vencimentos, os
servidores municipais desta
cidade obtiveram uma sig.
nificativa vitória com a re-
cente aprovação, pela Cá.
mara Municipal, do projeto
do vereador Agonalto Pa.
checo.

A aprovação desse proje-
to significa a concessão dc
um aumento de dois mil
cruzeiros para todos os ser-
vidores. Além do aumento.
íol tornado obrigatório o
pagamento do salário mini-
mo regional como o menor
vencimento e salário, a par.
tir de í.° de julho dc 1962. c
aprovada a efetivação dos
interinos com mais dc 5
anos de serviço, bem como ri
pagamento de mil p qui-
nhentos cruzeiros, como abo.
no dc Natal.

Apesar de já significar
uma vitória de monta. tor.
na-se necessária maior
atuação da classe dos servi,
dores mtinlclnpls, a fim. de.
unificada cm torno dc suas

justas reivindicações, poder
lutar cie forma conseqüente
por melhores condições dc
vicia.

Bragança iCrenaque), José
Leão lUrupuca). Randolfo
Fernandes de Lima (Três
Marias). Avelino Maximinia-
no da Silva íCapinópolist,
José Rodrigues 'Piumi). Al-
venor Pereira da Silva (Sta.
Vitória'. Wilton Xaviera
Bonfim (Frutal); Comissão
Executiva: Artur Nicolau
Lopes, Olimpio Malaquias,
Jerónimo de Moura Neto,
Elisio Caetano dos Santos,
Manuel Galvào Sampaio,
Raimundo Nonato e Sebas-
tiào Elias; Conselho Fiscal:
Luis Antônio Bozique, José
Antunes Terrelra e João
Manuel da Silva.

Criciúma: Empossada
Diretoria do Sindicato
dos Mineiros

Criciúma, dezembro <clo
Correspondentei — Eleila no
dia 28 dc outubro, foi em-
plissaria nos primeiros dias
deste mès a diretoria do
Sindicato na Indústria da
Cxtração rle Carvão do Cri.
ciúma. cujo mandato termi-
nará em ouiuhro de 196?..

K a seguinte a constitui-
ção ria diretoria da entida-
do dos mineiros catarinen-
ses-. presidente, Manoel Ri-
beiro; secretário, .lorgp João
Folieiano ; tesoureiro. Raul
de Souza: Conselho Fiscal:
Domingos Jorônimo da Sil.
va. Antônio Rosenk. Rafael
José Moita, representantes
nu Conselho riu Federação:
Antônio Casagranrip. Antó-
nlo Ronchi e Laudelino Pa-
trinin rle Carvalho.

QUER IR ESTUDAR EM CUBA?
O Conselho Superior das Universidades dc Cuba

vem ile instituir mil bolsas para estudantes latino.ame.
ricanos que desejarem cursar as escoltas superiores do
primeiro pais socialista da América, As bolsas .são paraas Universidades de Havana, Las Villas c Oriente o
correspondentes aos seguintes cursos: Engenharia. Agro.
nomia, Medicina e Farmácia. Arquitetura. Humanidades,
Economia c Direilo. Os candidatos devem ler termina,

çlo o curso secundário em seus países rle origem. As
inscrições serão acompanhadas cie autobiografia rio c*an.
dirlalri. certificado de conclusão do curso secundário,
certidão i|«. nascimento, atestado de saúrlp e duas fo.
tos, firmadas pelo aspirante.

A- solicitações deverão ser encaminhadas ao Conse.
lho Superior ria*; Universidades rle Cuba. através da
Embaixada Cubana mio Rio: rua Djalnin Ulrich, 201.
12 andar. Copacabana).

0> bolsistas admitidos terão pagas suas passagens
do ida c volta 'inicio e termino do curso) a Cuba. as-
sLstènchi médica, residência c alimentação durante o
curso.

As inscrições estão aborta*1 desclp agora.
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O RESPONSÁVEL
lAtfrtta. o i|i.- •*• ilu («vernador ' n maior r««*i*«Hi*-*»*'l p*"la relwlllii no l*n-*tdio. tiinmiii o pr.n..hhumu.. * . corrupção.

A VERDADE SOBRE A REVOLTA DOS DETENTOS

Lacerda Prometeu Dar o Céu
Mas o Presídio Era o Inferno

Foi as 18,-1_ horas d.i vés-
pera de Natal que os I 'J00
detentos do Presidio d.t
Guanabara deixaram o re-
feitòrio gritando:

"Ladrão! Ladrão! Estamos
com fome!"

O sr. Victor Merhy, admi.
nlstrador do Presidio Cen-
trai, sabia por quem os pri.
Moneiros gritavam. Por isso
licou paralisado no imenso
corredor que conduz as ga-
lerias enquanto o relrào
prosseguia:

"Ladrão! Queremos comi-
da! Ladrão!"

E. foi ainda sob o impac-
to da maciça explosão dc
ôdlo que o sr. Victor Merhy
recebeu a primeira saraiva*
da dc socos enquanto os
guardas, atônitos, corriam
de um lado para outro, im-
potentes para conter a mas.
sa carcerária.

O segundo ato da tragé-
dia do Presidio se desenro.
lou horas depois. As 22,10 ho.
ras. com a chegada do go-
vernador ã rua Frei Canc-
ca. Também não foi muito
diferente do ato anterior,
quando o sr. Victor Merhy
fugiu da massa ululante em
meio a ponta-pés e bofeta-
das. O sr. Carlos Lacerda,
provavelmente sob os efei-

MO GKANDfi DO SIM.:

Entidadts Estudantis
Lançam Centro
Popular de Cultura

Três entidades estudantis
(FEURGS, DCE da PUK c
1'EEi estão estruturando o
lançamento do Centro Po-
pular de Cultura. Graças ao
trabalho desenvolvido pelo
acadêmico Marco Aurélio.
vice-presidente da União Na-
cinal rle Estudantes, o CPC
atuará em conjunto com o
Centro congênere existente
na L'NE. Nelson Kanter,
Francisco Ferraz. Baltazar
Rarbosa. Jorge Guimarães
Luiz Paulo Piía Vares e Ro-
gério Coelho compõem a
Comissão que estrutura rã
definitivamente o CPC rpte
conta com 0 apoio rios es-
tudanlos universitários, se.
cundários e rle entidades
culturais da capital cio Es.
tado.

Iberê de Mattos

tos da vinliaca natalina, ar-
nioii.se dc coragem e foi
parlamentar com os presos
rebelados Com aquele ar de
falsa Sara Bcrnhardt o go.
vernador gritou:

"Farei justiça!"
— "Queremos comida!"-

retrucou alguém da primei-
ra fila de prisioneiros.

Lacerda ainda tentou uma
tirada oratória:

"A violência responderei
com uma violência maior".

Melhor íôra nào dizer
nada. Atiçados pela fome os
detentos vaiaram o gover.
nador. Um mais ousado apa-
nhou a mangueira dos bom-
beiros que lá estava para
debelar o incêndio do pavi-
Ihão Seabra Fagundes c fêz
o cspalha-brasa. Mandou
água. Lacerda. Ardovino. Se-
gadas Viana correram esba.
foridos para a sala da adml-
nistração. E foi com o seu
tropical inglês molhado pe-
lo banho inesperado que o
governador retirou-se para
seu retiro em Brocoió. A par-
tir dai 1 200 homens goza-
ram da liberdade total. Por
18 horas foram donos do
Presidio.

O III ato a cidade conhe-
ce. 5 mortos. 42 feridos. 130
milhões de cruzeiros em da-
nos materiais. Dois pavilhões
inutilizados. A destruição
completa da lavanderia, ti-
pografia. cozinha e refeito-
rio do Presidio Central.

POftOU. A TRAGÉDIA

Não se sabe como. em
meio ao tumulto infernal do
Presidio rebelado, um deten-
to correu a redigir um ma.
nifesto ao povo. E o papel
manuscrito caiu nas mãos
dos jornalistas. Um simples
escrito a lápis onde os pre.
sidiários contam o porque
da revolta:

"Este acontecimento foi
verificado pelo fato tle há
muito nós, presidiários, es-
tarmos sofrendo, calados,
diversas irregularidades nes-
te estabelecimento penal
Como sejam:

11 somos tratados desunia.
nainente, espancados sem
ter a quem pedir socorro;

2i assistência não temos.
Como prova, um nosso com-
panhelro há alguns dias

atrás falrcru no rubieulo
por falia de medicamentos

3' a alimentação c a pior
possível. Ja por diversas ve-
/cs foi servida estragada
como no dia de hoje que e a
data da Crístandade.

4» banho nào temos. A.-.
17 horas o registro e aber.
to para o banho, mas a fila

<• enorme e sô os mais far-
trs conseguem tomar banho

5i existe um pavilhão so
para o.s privilegiados. Lá eles
lem televisão, podem rece-
ber visitas diárias, falam ao
telefone. Para os "bacanas"
a alimentação e "recorta-
da*, podendo comer o que
quiserem. O cubículo do de-
tento Ronaldo dc Castro tem
até ar refrigerado.

6' muitos dos nossos com-
panheiros já se encontram
com a condenação acabada
e não lhes é dada a Iiberda.
dc que judicialmente gozam
perante a lei".

DAS PROMESSAS A
REALIDADE

Logo ao assumir o gover-
no. Lacerda prometeu mun-
dos e fundos ao presidiários.
Chegou, inclusive, a fazer
uma visita à ilha Grande,
quando declarou que refor-
maria todo o sistema peni-
tenclário carioca. Aliás, a
coisa seria extremamente
fácil para o governador. Ne-
nhum Estado conta com
mais facilidades nesse se-
tor que a Guanabara. Em
função do f 2o do art. 2" da
chamada Lei Santiago Dan-
tas compete à União, desde
a transferência da Capital
para Brasília, o pagamento
de todas as verbas dc pes-
soai do presidio, penitencia-
ria Lemos Brito, colônia da
Ilha Grande e Conselho Pc-
nitenciário. Ao Estado cabe,
tão-somente, entrar com as
verbas de manutenção (ali-
mentacão. material perma.
nente . investimentos, etc.i
Assim é inestimável a ajuda
federal á Guanabara. Sc-
sundo o Orçamento de 1960,
as verbas para o pagamen-
to do funcionalismo dos pre-
sidios, Penitenciária. Con-
selho 

'Penitenciário, 
c t c.

montavam a mais cie 100
milhões dc cruzeiros, cn-
quanto as dotações para
manutenção — dc responsa-
bilidacle da Guanabara —
não chegavam a 81 milhões
de cruzeiros. A União cabe.
inclusive, o pagamento das
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majorações de vencimentos,
laxas e adicionais do pes-
soai oo .sistema penitencia.
no. sem que o Tesouro da
GU entre com um só cenla.
vo para tais despesas. Que
Estado da Federação des.
fruta de .semelhante posi-
cão.' Que Estado tem o pes.
soai de seus presídios, de
-ua milícia e dc sua justiça
pano pela União-1

Não obstante, o governa-
dor não fa,: o que lhe toca
och Lei Santiago Dantas.
Isto é. não libera as verbas
para a alimentação dos pre-sidios. Também não investe
um só .tostão na ampliação
dos presídios: na reforma
dos cubículos medievais- do
Presidio Contrai. O resultado
é a fome. a comida rariona.
da. quando nào deteriorada
O resultado também é a su.
pcrlotação dos presídios, a
transformação dns colônias
penais em campos de con-
centracáo, onde os detentos
vivem cm condições subhu.
manas, muitos deles cm cs.
tado selvagem, sob a chuva
c o sol, como no manicômio:
outros enfrentando condi-
cóes infernais, como as ce-
Ias "surdas" (onde nem pc-
netro a luz natural nem a
voz humana) do Presidio
Central.

Como náo faz o essencial
ia liberação das verbas para
a alimentação dos presidia.
rios i é claro que o governa-
dor nào pode falar cm refor-
ma do sistema penitencia-
rio.

O OUE SÂO OS
PRESÍDIOS

Há mais de um ano. La.
cerda tem cm mãos o rela.-
tório do Coordenador cios
Serviços Penitenciários sò-
bre a situação dos presídios
cariocas. Trata-se dc uma
análise das condições dos
presídios em que se démons.
t ra •

1' o presidio agro-indus.
t fiai de Bangu, não c agro
nem Industrial, pois não
existe cultura do campo c
as suas oficinas continuam
paradas, porque há mais dc
quatro anos náo conta, com
energia elétrica para movi-
mentar a maquinaria.

2> a capacidade dn sana.
tono penal é insuficiente.
Suas novas instalações sáo
para 94 doentes, assim mui-
tos presos que necessitam
dc internação náo tem pa-
ra onde ir; existem t.ubcr-
culosos vivendo em complc.

ta promiscuidade com pr**-•os sadios do Deposito de
Presos Fernandes Viana.

3i embora'sua cupaclda-
dc seta para 600 detentos, o
Deposito de Presos abriga
I 200: ali. como náo ha re-
feitòrio. os presidiários sáo
obrigados a comer em mar-
nulas, sem s.nr de seuscnbi.
culos. Devido a superlota-
ção do Depósito, a caixa da-
gua e insuficiente para aten.
der a.*> mínimas necessida-
des dos detentos:

í i o Manicômio Judiciário
Heitor Carrilho nào dispõe
sequer de um serviço dc ain.
bulatório. Sua lotação tam-
bem de há multo se encon.
ira esgotada:

5i os presídios da Ilha
Grande funcionam nos la-
zaietos da Marinha. O.c prin
cipios do século XIX; o.s pas-
sapeiros que chegavam do.
entes ou de quarentena era ti
mandados para lá. Com a
ditadura, os paidieiros fo.
ram transformados cm pri.
são politica. Já em 1941,
passaram a receber presos
comuns: também na Ilha
Grande se encontra a colo.
nia agriccla: de agrlcultu.
ra tem uma horta dc a bobo-
ras e algumas bananeiras.
Vivem ai 1.130 presidiários
em condições primitivas.
Ocupam portíitiros construi
dos na tíceada da Indepen.
dcncia: 1820.1830...

Contudo, todos esses pro-
blemas nào merecem a
atenção do governador, qua
se sempre voltado para as
viagens ao exterior. Embal-
dc a.s Câmaras Reunidas do
Tribunal de Justiça da Gua
nabara, o Juízo Privativo
das Execuções Criminais e
o Coordenador dos Serviços
Penitenciários têm feito
apelos no sentido de que o
Estado atente para o proble-
ma dos sentenciados que
cumprem longas condena,
ções cm simples depósitos dc
presos c. por vezes, nos pro.
prios xadrezes policiais eni
condições ilegais o huml.

lhantes. desumanas e anti.hi-
gienicas. Inutilmente se cia
ma contra a superlotação
dos estabelecimentos penais,
a promiscuidade entre de-
tentos sãos c psicopata.s,
detentos primários r de ai-
ta perlctiiosidade. Há mais
de um ano se clama contra
isso, ante a total indlferen."a cio governo. Agora o.s re-
soltados do descalabro co-
meçam a se fazer sentir O
nrlmcirn deles foi a revolta
do Presidio dc Frei Caneca.

>,

O MOTIVO PRINCIPAL
A fome; ninguém podia comer a comida podre ipic sei viam.

NEM COM A AJUDA GOVERNA
Dc acordo com a Lei Santiago Dantas (Art. 2.", S

2."l , os serviços federais transferidos à Guanabara, por
ocasião da mudança da Capital para Brasília (presi-
dios, penitenciárias, conselhos penitenciários, Tribunal
de Justiça, Policia Militar, Corpo dc Bombeiros etc.) são
administrados pelo Estado c assim custeados:

a) despesas dn pessoal civil c militar, inativos e
pensionistas são da responsabilidade da União.

In despesas ile material dc consumo, permanente,
serviço de terceiros, encargos diversos c investimento são
pagas pelo Estado da Guanabara.

Segundo o Orçamento tle idGIl, cm termo* íinancei-
ros, tal distribuição de encargos representou:

Para a União (despesas dc pessoal pagas pelo lesou-
ro federal) — CrS 3 tilõ.30- 220,00.

Para o Esteio dà Guanabara (despesas dc material
pagas pela (ilSi - CrS 843.44^,592,00.

Isto ê, dos ga I is tot.iis dos serviços piiiili.-iis Irans-
feridos — CrS 4.3:18.747.812,00 - pouco mais de 80(1 mi-lhoes lorani pago oeln Estado Contutlc. nem com
essa fahiilosa "colher tio chá" t.acv.rtla governa . . Deresto, é de sc in-iagar que IMailo hrasileiro dispõe desemelhante a.imla linancira para os sei*., -ervien ie-nitenciário.**. sua milícia c sua .íu tito? Mas é no ilio
nin- *e tç-n ' .ii ns mais c**r*i>.|.ir'.ila<*.*s n-*r>'!**- i'-- r>r ¦ ,, '
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Cuba F<
A

¦
Tes*;e:2 o lerceiro

niversdr I
Wl Ra rcevoiuçaoI

Havana ruineiiiuiou !•-»"-
Vitiurtitr u leiteira onher-
lano da Keuduçau CuUmiw.
Milhara e milhares de pe*-
tm*. H-txiil-a.u-ii-. vitu-
• :¦¦<-•¦ « • .:l!<l»..l-.l- ¦¦¦- paitl-
--. »• <-«. da* nw»nife»weôf-.
OUf ruliiiliiantni rom o fle».
lile militar e o dUrui**) d»
pnmelro-mlnMro K i d e I
Castro.

"Cubo iui * tem piüiius
a~trej-«ivus contra qualqtui
pais americano" deela-
nm ¦¦¦'¦-'lami ¦'<•< o chefe do
tiovímo revoluciumirio em
«eu dUeun-g de 80 minuto*.

¦ ..••. i -.-!. entretanto que•<i puvo cubano e*ia prepa-
tado para resistir a quol-
quer aerewãu" c tem meio»
:¦..< liquidar o» Inlmi-
ito» como ocorreu em abril
do ano passado,

¦"Ksp-rran-mns o* Invaxi-
res com um tmrruo no* la-
lilo. e rom um sorriso nos
lábios nós oi extermínnre-
n««" - exclamou Fidel.

Alem dn discurso do pri-
mciro-mlnislro reollrou-n-
o desfile militar presencia-
do ¦¦«•Ia compacta multidão
que tomava a Praça da He-
volucan. entre ela uezenas

Proíessor Brasileiro Explica Porque
Cuba Liquidou o Analfabetismo

De Henrique Miranda
especial para NR

Na tribuna dc honra, cr-
guida em um do.s lados da
enorme Plaza Cívica, cm
Havana, junin ao monumen.
to dp .losc Marli e ao lado
dc Fidel Cnstru, Che Guc.
vara, Dorticós e Armando
Hart, entre outros, com ex-
traordinária emoção assls-
ti. na qualidade dc convida-
do especial, ao comovente
espetáculo do desfile e con-
cent*-ação de centenas de
milhares de pessoas com que
se so'enizava o encerramen-
to <io Ano da Educação.

Após doze meses de cam-
punha de alfabetlzaçào, em
que se empenharam 35 000¦profesíóres, 100 000 "briga-
distas" — em sua maioria
estudantes de nível .secun-
dano — 30 000 operários e
dezenas at milhares dc ai-
fabetízaderes populares" —

assim se compunha o exer-
cito dessa batalha inédita
nos anais da historia da
Educação — o comandante
Fidel Castro declarou Cuba
— "território livre do anal-
íabetismo" — registrando-,
-se, assim, o magnífico exito
do esforço popular para cll-
minar esse mal social, o epte
importou em levar o conlte-
cimento do alfabeto a —
707 000 pessoas. ^__

Convidado pelo Governo
Revolucionário, através du
Instituto Cubano de Amiza-
oe com o.s Povos, partMp-*!
do Congresso Constituinte
do Sindicato Nacional de
^Trabalhadores cio Ensino.
ora sob a direção de Garcia
Galló, Haul Ferrer, Leslic
Rodrigues-, Evólia Menende/.,
Maria Periú o Fuerte Jime-
rtez, dedicados lideres do
magistério. Esse sindicato,
et âmbito nacional, é um
dos 25 que atualmente com.
pò'."ti a Confederação dc
Trabalhadores de Cuba (Re-
volucionána), a cujo XI
Congresso Nacional, tive a
oportunidade de compare,
cer. As resoluções do XT
Congresso, também denomi-
nado I Congresso Socialista,
relacionaram-se. fundamen-
talmento, com a.s tarefas do
Ano de Pianificação, inicia-
do a Io oe Janeiro último

Através de entrevistas com
personalidades, como Fidel
Castro, Aníbal Escalantc, di-
rigente das Organizações
Revolucionárias Integradas,
capitão Nuftes .limene*. d!-
retor-executivo do INRA,
comandante Joel Iglésias
presidente da Associação fle
Jovens Rebeldes, e tantos
outros, e principalmente co-
mo resultado do contato di-
reto. permanente, com o
peivn. uns ruas. associações,
reuniões, comícios e visitas,
pude constatar que todos

mantém um estado dc áni-
mo que definiria como um
misto ue tensão, vigilância,
serenidade c confiança.
Cuba. não e demais refctlr.
e um pois -- o primeiro de
nossa América — a empre-
ender a ccr.sttução do sócia-
li.smo. aiits. i-ni uma con-
jiintura "spirlalissinia: soo
a ameaça d- nova invasão,
que o imperialismo norte-
-americano piepara* e con
limitações nipostas pelo bio-
ntieio ianque, a.<- quais o povo
enfrenta com dignidade e
que vai superando, com a
ajuda dos paises socialistas,
noladanientc. Ao lado desses
aspectos negativos — que se
somam às dificuldades her-
dadas da anterior condição
de pais semicolonial e atra-
saoo - tem muito mais cx-
pressão, entretanto, os gran-
des resultados obtidos após
.) anos Ce revolução, defini-
nida como Patriótica, Demo-
era tica c, agora. Socialista.

Hoje, 40'. cia terra culli-
v.ida são de propriedade co.
letiva c os 60rr restantes se
distribuem entre pequenos
proprietários, reunidos na
poderosa e dinâmica Asso-
ciaçáo Nacional de Agricul-
tores Pequenos (ANAPt.

Çom a nacionalização to-
tal das empresas imperialis-
tas, a que se segue a nacio-
utilização gradativa das na-
cionais e a formação das
Empresas Consolidadas, di-
rígidas pelo Estado, com a
eliminação do setor privado
do Ensino, a reforma urba-
na e a erradicação do anal-
fabetlsmo, reduzido a cerca
de 3%. está . sendo consti.
üiidn nessa nação heróica a
base necessária à passagem
para o socialismo.

No momento, todas as en-
tldades dc mussa — Confe-
deração de Trabalhadores de
Cuba i Revoluciona rial, Mo.
vimento 26 dc Julho. Asso-
ciaçáo de Jovens Rebeldes.
Federação dc Mulheres de
Cuba. ANAP — acham-se in.
<<>ipoi,idas nos Organizações
Revolucionárias Integradas
<ORI>. cujo secretário-geral
é o próprio prlmeiro-mlnis-
tro, comandante Fidel Cas-
tro. Dc sua direção partiei-
pam Blas Roca e Anibal Es-
calante antigos c prestigio-
sos lideres da classe opera-
ria.

Náo ha sombra de duvida
de que Cuba — uma nação
em armas, em que jovens de
14 anos ou pessoas bem ido-
sas sabem manejar o fuzil c
a metralhadora, armas que
em geral levam consigo, em
todos os lugares — enfrenta-
rá com firmeza inabalável e
invencível qualquer agres-
são. Seu lema — Estudo,
Trabalho e Fuzil — bem re-
flcte o conteúdo da vida
atual do povo.

Pude mergulhar na reali-
dade cubana — viajei pelas
6 províncias, de Pinar dei
Rio a Santiago de Cuba, de
automóvel, visitando Gran.
jas doi Puevlo, Cidades Es.
colares. Núcleos Residen-'
ciais —¦ que substituem as
í.ivelas e o.s bolos (casebres
no campo») — Universida-
des. fábricas, instituições
sindicais, culturais, técnicas,
etc. Foi uma visita c' um
mês, em que cada minuto
era intensamente aproveita-
do em observações, estudos a
debates.

No Instituto Superior de
Educação, pronunciei uma
palestra sobre o Brasil. Com-
pareci a um programa do Mi-
nisterio de Educação, na TV,
e falei pela Rádio Havana-
-Livre, para o Brasil, dando
as primeiras impressões sô-
bre Cuba. Alem disso, fiz

cerca dc lã discursos, prln-
clpalmcntc cm reuniões rea-
lizada.s prlo Sindicato dc
Professores era diversa» cl-
dades.

Trouxe u ni a exposição
completa .-obre o Ano da
Educação, a qual devera .ser
inaugurada cm fins deste
mes. Em palestras que estão
sendo pr.j-tmmadas, pro-
curarei transmitir com deta.
lhes o que pude ver. .-cutir r
aprender cm Cuba

Fui credenciado, nei-ta
viagem, realizada cm com-
panhla do ilustre educador
chileno Crisologo Gatica.
pelo CEDPEN, CNRA e
F1TEE Flzcram-me portador
de várias mensagens, entre
a.s quais, além da enviada
pelo Sindicato dc Professo-
res da Guanabara, devo des-
tacar a do I Congresso Na-
cional de Lavradores e Tra-
balhadores Agrícolas, reali-
zado em Belo Horizonte, por
mim entregue pessoalmente
ao comandante Fidel Castro,
de quem ouvi expressões de
profundo reconhecimento e
de confiança nas lutas Jo
povo brasileiro.

As vésperas da Reunia > dc
Chanceleres, prevista oara
22 de janeiro, em Punta dei
Este. é urgente que todos os
patriotas e democratas se
mobilizem para expressar e
organizar a mais cfetw.i so-
lidariedade ao povo d* Cuba.
em defesa de seu direito à
autodeterminação e contra
os planos intervencionistas
dos EUA. As entidades dé
apoio e intercâmbio presidi-
das por Josué de Castro e
Oscar Nienteyer saberão, evi-
dentemente, assumir o papel
de vanguarda que lhes cabe
nesse movimento, que é, em
última análise, cm prol dos
nossos próprios interesses
nacionais dc pais que cn-
frenta o mesmo inimigo - - o
imperialismo norte-america-
no.

P Fortugal: Começa o nm
da Ditadura Salazarista

VIAGEM
A MÜSCÍH?
E PEQUIM

Pedem-nos a publica-
ção da seguinte nota:

"O número premiado
para a viagem a Moscou
e Pequim, pela loteria do
Entado do Rio de Janei-
ro. dc 21 de dezembro de
1961. é 8098 c nâo o que
saiu pubiVado na edição
anterior etc NOVOS RU-

MOS.''

Começou mal para Sala-
zar o ano de 1962. Como
mai lhe havia terminado o
de 1961. O movimento ar-
mado contra a ditadura
portuguesa, irrompido às
primeiras horas do dia 1'
dá-se poucos dias após a
perda de três «encraves»
lusitanos na índia: Goa,
Oamão e Diu. E, ainda, sob
o eco das revoltas popula-
res nas chamados províncias
de ultramar, muito particu-
lantiente em Angola.

A insurreição do começo
deste ano foi, aparentemen-
te, dominada. Dizem as no-
tícias de Lisboa que depois
de três horas de luta, com
alguns mortos, entre os
quais o subsecretário do
Exército português, Jayme
Felipe da Fonseca. Este —
dizem ainda as notícias —
foi morto pelas próprias fôr-
ças do governo, «por enga-
no». Se é verdade ou não,
irnc:cimo5. Do qual- j.-" for-
ma a morte do tenente-co-

ronel Felipe demonstra a
importância da luta travado,

O mais importante de te-
dos esses fatos é que —
tudo indica — o governo
ditatorial de Lxboa começa
a perder, de fato, o contrô-
le da situação. A lula pela
liberdade que se trava em
todas as colônias, o ferro-
rismo que impera não só no»
possessões africanas, como
no território metropolitano,
n um prenuncio de que so
aproxima a liquidação do
regime fascista de Salazar.

Sabe-se, também, que a
manutenção de tropas no
exterior, o envio de expedi-
ções punitivas, as crescentes
despesas com armamentos,
lefletem-se em maiores difi-
culdades para a vida do
povo português, sobre quem
recai, como ó óbvio, o peso
de todas essas enormes so-
mas gastas por Salazar
pofi r-ioitlor-sis no pod-?r.

As próprias notícias che-
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FAI A FIOU

(ii.t.u- jijiU- d-i dl-.--.li.--
dt- Fidel CoMro Im «içtlu-...
da a rmirerènciii do* ch.ni-
releres americano*, que
rullm.i nn próximo d'a 23
em Punta Del Este.

Denunciando a reunião du
OEA roínu inn.i manobra
emitia o ikivii e a r<'V-)lu-
ção cubanos, Fidel declarou
que o conelave náo |\i siru
de um conrlllãbiilo th- tre-
res deMlnado a procurar
apoio no Continente pi-r.i
uma aurcu&o armada con-
tra Cuba.

Itcferlndo-sc aos pnp.it.i-
livos do [inverno cubano pa-
ra prevenir qualquer at*r>v-
são rontra a ilha. n primei-
ro-mlnbtru responsabilizou
o "imperialismo norte-ame-
ricano pelo fato dc que
Cuba e outros pai.-cs do
mundo .se vetam obrigados
a gastar enormes somas cm
armamentos para defender-
-se, dinheiro que seria mui-

gadas de Portugal, relatan-
do o levante de segunda-
-feira última, informam que
a luta se deu num «centro
agrícola da região pobre de
Portugal Meridional onde
existe bastante desemprego
e isso tem sido motivo de
descontentamento contra a
política governamental».

é uma parte da verdade.
Não é só em algumas re-
giões de Portugal que há
desemprego, fome, doses-
pêro. é em todo o território,
d'aquém e d'além mar, que
se fazem sentir os reflexos
de um regime fascista e co-
lonial, que certa imprensa
procura esconder, como é o
exemplo notório do vesper-
tino ccO Globo».

Eslá próximo o fim de
Salazar. Êle, Franco e uns
poucos mais, estão prestes
a desaparecer. E rolarão
juntos com o col'.-'.'.'.|i*rro,
a opressão 5 todas as fôr-
.at retrógradas.

-. ii*;!*- «ir. =f,',»».. . \un lo-
ei-.ur. »,sil i («• -

t.i ( *»..' m tin-l a- vida
t»,:. itfcT;P*'V

»¦••> «.«ul* s»i". et no» da
SlOldOí SO llilp. •

ijiii iaiiq<i»~» qae *t pu--
.-••Íim ji,:: Mredir u»i

...» iSU*íit*;* que o
. i io i em *>u*i* ui«
in?. .<! iii"n «pn-

i i stu*. qu»'
í rm ii-ii*-

.«t u.i nroprlti l«»r-
i4h >i" -»*:t«rio de ca-

it!i< -s i t!e arma* para ai-
ü^rtodii e i-e

, ...st ii-- seu* altri*»
re. cont n cxctnpc

tm revf.lueâo eiibnso''

DlíTAÓUE AO BR\SIL
"tiiCívS. \C.lUi -p»lf".* i V

:i..;t,arii que um dm pres-
•r««i ciita». ao *.eu po.o"

ísviiii dellniu Fidel o»
. *nios latíitu-ami.Icanos

• re i-tUriftarnm de pés e
i amarrados ao impe-

i mo, df-fiiiiíào essa que
cita com mais vigor.

quando o primelro-jiilnlstro
r.»í*~ri.i a s governantes

i' t Venezuela e da Colômbia.

Destacou entrcUtnto, Fl-
.1 . o fito dc que ua Ame-
tica Lititta ainda existem

rnos "que sabem per-
ar'.cer dignos, que dei-

.un de ser rebanhos, Os
iiiípcrii . Ias utilizam os
í«!itoche-i contra o.s outros
K hoje sao movidos contra

nmo amanhã pode-
cíüiini o Bre'll.
Ciule, Bolívia ou

r:i*l ...-.¦i
< México.
U;-a*;nat.

A respeito <lu posição dos•;..*.. tnos do Ura^il e do Mé-
x;i.-o, assinalou: "Sabemos

que lia tioveino» dt* |»l»e*
iv niiaiiieiil-- majüMiarii'»
iui qur -i- refere a |iopula>
cio t ao ;.:<¦-.¦ m.¦• .11..:.'.. de
tuna .;..'¦•¦•.« de govemos ri*
dlcillO* « !<- !¦!< -tiKÍ4<!'.

Sue 
nio sabem honrar a

iRitldade narlonal. i.-- -
primeiros i¦¦>< ¦ não lem
.......:...i:i.-:.«< a obriga-

ç-lo de ; •:. ir como no*. |WI»
lém formas socisu dileren-
te» da nossa, ma» lém um
claro conceito de sua »obe-
raiila, dignidade e honra
nacional. E uma llçio para
o Imperialismo."

"Oi governos do Brasil e
du México adotam essa po-
litlca diante do cumi cutia-
no, O Brasil tem uma m-
tuac&o econômica didrll,
um |,-randc desnível na ba-
lança do cambio, cm con-
i --quèuciu das manooras
Ianque* contra o seu cale
i o nível de vida do m-u
n .vo O imiieriallsmo. com
.uas m.-.nobras. conhece es-

sas dificuldades e emprega
os créditos como política de
chantPirm e estrangula-
ii*<***to Ma.» hão pode con-
si '{tilr que o Brasil aban-
done sua l.n" posição de
clicnldiide e livre determi-
nação'

RESPOSTA SERÁ NA HORA

Ainda cm rclaçú** a cun-
ferência da OEA. declarou
Fidel* Sc èlcs ^e reunirem
no dia 22 de laneiro. nos
no.s reuniremos aqui no
mesmo dln. Tcremas a
maior reunião ja rcaltuada
como resposta n essa con-
ferência Como resposta ao
Imperialismo e aos seus la-
calos, o povo cubano oro-
clamara n 8e*mnda Decla-
ração dc Havana".
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IMPORTANTES DOCUMENTOS DO

XXII CONGRESSO DO PCUS
Espanhol)ic_ :m

INFORME AO PARTIDO hi AO POVO. integra cin Informe do Comitê
Central clu PCUS ao XXII Cmiarcsso. N. Kruschiov
A PROPÓSITO DO PROGRAMA DOS COMUNISTAS
Informe sobre o Programa do PCUS ao XXII Congressi
chiov 
MODIFICAÇÕES NO.S KSTATUTOS DO PCUS, de F K

CRS 50.00
mii t

dr N
l;i (lo
Krus-

50.00
20.00

BREVEMENTE:

4
5 —

O NOVO PROGRAMA DO PCUfr
OS NOVOS ESTATUTOS UO PC

APROVADO NO XXII CONGRESSO

OUTRAS NOVIDADES

MANUAL DE ECONOMIA POUTICA
concurso realizado pel" Instituiu ue
d» URSS. Ene. ...
LA SEGUNDA GUERRA Ml ND1AI, c!
conclusão c conseqüências. Ampia.s
Ene
UN HOSPED NO COSMOS, rie vnr
(05? 
BREVE MANUAL DL LÍNGUA RUSí

, rie l'. Nit.it in Livro pn nitado rm
Economia cia Academia cl< Ciências

420.00
li O D cocrln. Antecedentes curso,
informações econômicas _ políticas.

480.00
., autores. \{,\ vida no: outros plane-

 " 230,00
_A. de Nina Potapová Em português " 4-10.00

Pedidos ii:

AGENCIA INTERCÂMBIO CULTURAL
Jurandir Guimarães

Rua dos

Ali
NO RIO- Livros o revista.-

üííem:
t ru:-: k LI Vi

tes. 34 . sala
Paulo
Reembolso Pn
\';~..\ INTl-l.:

.tili
or n-i

Apo* Hlirmar «ue o poro
cutMtio lem o oir* • **-
tirado de encolher o recima
que melhor lhe eonvenha. o
primeiro-mlnUtro P l d ¦ I
i a-*;-, declarou: "Somoa
mantlotan-lenlnlitaA e nlo
ntM arrependemo» dUto".

IVi minou o wu dl»cur»o
-"-in-*"-' • ¦ ¦ • O |*OVO • i!m.<IO
a hilen*ilílear o» e-.forco* em
prol da tlefeia narlonal. a
** unir caiM vm mal» em
tomo do governo rpvolut-lo*
..it.. o a reforçar a eonad.

éncla iK~*.oliielon*rl~i.

OUTRAS
manife:tacôes

Alem d.i si.»; ¦•• toiictn.
iiaçàn reallxaüu em Havana
<¦ da qual participaram con.
lena» de milhai e» de cuba»
no*>. otitiim eomemoraçfiaaM
reallnir m «'in ilivorsos pon.
los d.i Ilha, notiiihimetite em
. o. .,•¦• de Cuba. Na noite
ilu dln 2. o i*ov6ro0 cubano
ofeieceu uma recepção ofl-
ciai d.i qual pai:» .imam oi
representante* cstrintrclro-i
credencladoa, nuioridadea e
rcprescntantci <i«*- delega.
çòc* .- M..I „-.-ii(-s convidada*
iwni assistir *« comemor».
efles do anlver*Arlo d* Re.
voítiçfto.

REPERCUSSÃO NO
EXTERIOR

N„ exterior, piinclpalmen-
te nos |Kiise> lalitto.tinteric*-
nos e nos ivilses soclalls.
tus. i*eall*'jir*;im.se numero,
sos atos comemorativo» do
terceiro aniversário da Re.
voluçflo Cubam».

O presidente Drejcncv e o
primelro.mini.stro N I k i t a
Kruehlov da 1'nlfto Sovleti.
ca enviarem uma mensagem
de saudação ao presidente
Dorticós <? ao primeiro.mi.
nistro Fidel Castro. A men.
sagem assinala que A
URSS reheni seu hiotIq e
sollclariedadc total com Cuba
f sir.i revoluijHo», p acres,
conta: Qualquer tentativa
de ntcaiii/ar um ntaque ar.
mr.du contra ('ui>a catará
fadada a Imcdlalo e total
malogro». Finalizam r>< so.
vernantes soviéticos de«p-
Janclo o óxito cia constru.
çân cio socialismo em Ctibn >
r- rsitcrnndo que o |m)\o rki
ilha iiuilcr.i contfnuai con"
lóruln com a cooiieraçAo eco.
IlóniV; ri,, I' l;*..| Si<-!Ar|,-a.

I.iu Clino-clil, presidente da
República Popular dg China,
também enviou mensagem
nu governo eub no cessai.
tando a profundu amlwide
entre os dois povos e afir.
mando que ela se baseia na
ima com ru ri imperialismo
i- mi ilelesa dn Independén-
ela iv cional. pela pn/ mun.
.1 ai c .. piogresso social .
Ai reseenta .-. mensagem do
presidente Lio Clino.clll queo hrillmiíte exemplo do no.
\.. cubano Impulsiona enèr.
gicamcnte o movimento na.
cional damocrãlleo ua Amé.
rica I.atiun e Irispim ennime.
mente tiVIns a^ naçOes o po.mis imrlmldns do mundo em
sua l"t-- ievnluclonárla".

DELEGAÇÕES
ESTRANGEIRAS

Quase quinlieiitas u..U'g«.
(,'ò i.. de paises latlno.ameri.
canos e socialistas encon-
iram.se em Cuba partlclpan.
do dos atos comemorativos
da Revolucfto Cubana. As
rlelegviçfliN mais numernsas*-;"i<< as seguintes: Brasil SR
membro': Kqundor 62: t*ru.
cu.-ii. México e Argentina.
Ts cada; ("ruia Rjen 2-1 e
Colomhlo. 23

Ataque a 'Binômio":

Entidades Oos
Estudantes Protestam

"Os esludnnie.s, através
das eniidade.s signatárias
desta nota, não só queremexpressar seu violento pro-tes, i pelo.s latos ocorridos,
comu exigem cla;s autorida-
cies competentes, o ministro
cia Guerra e o presidente da
F,r publica. , mais severa
atuação no mentido de coibir
crês desmandos, an mesmo
tempo que . xlgem rigorosa
nurilção para is responsáveis
pelo ocorrido

O documento, assinado pe-
to presidente em exercício
da l'.\K'. Marco Aurélio de
Almeida Garcia, da UME,
.Jo.se de Souza cia UBES,
.larbtis Santana, e da AMES,
•lose Anlonio Borges Fortes,
e :i nota conjunta dessas i-
tidades estudantiü protestan-
rio contra as violências eo.
metidas contra o jornal mi.
neiro "Binômio", dia 21 de

1 . . atos dc vandalis-
'lio cuir 'o.s )>...' xl
Punam Biey, que. além dc

• . .eclar a redação c as ofi-
elr.as do iortial. prendeu e
¦ -o. iv m '-.".-iv..>-. . icnte lor-

uar'.aiii...lares e
estuclanies.

%



Sím, é PrQeciso Deter a Sangria!

Ás Remessas de Lucros do (apitai Estrangeiro
Empobrecem o Brasil e Espoliam o Nosso Povo
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Ministro Osvaldo Aranha
Em discurso pronunciado

no Senado Federal, a 1." de
setembro de 1953, o então
ministro da Fazenda, sr. Os-
valdo Aranha, em resposta
ra umo pergunta do senador
Domingos Velasco, dedo-
rou:

«Devo declarar e s
excia. que o capital estran-
geiro, salvo pouquíssimas
exceções, tem-se instalado e
crescido de lal maneira no
Brasil que se Impede o de-
senvolvimento do capital
nacional. E' êsse um dos
problemas mais sérios que
teremos de enfrentar. E' ca-
pitai que pede garantias
para entrar no país, garan-
fias maiores para nele per-
manecer e ainda maiores
para sair. Portanto, não pa-
rece desejável por qualquer
pais e menos ainda o é o
pelo Brasil. (Muito bem!).

Reconheço que precisa-
mos de capital. Entretanto,
o numerário importado que
impede a criação de capital
nacional é mais prejudicial
do que não termos dinheiro
estrangeiro.

Se estudarmos, no Brasil,
cs'aplicações, aparent-m-n
te vultosas, veremos que elas

se reduzem a pequenas in-
versões e que a prosperi-
dade de tais empreendimen-
los não é senão fruto de
reinversões de lucros verda-
deiramente fantáslicos.

Elaboramos a lei do
Câmbio Livre com o propó-
sito de atrair capitais. Mas,
em verdade, proporciona-
mos a possibilidade, que es-
tá sendo usada, de saída
dos capitais represados no
Brasil. A pressão que sofre
o cruzeiro no momento é de-
vida a essa lei. O tato cons-
titui verdadeiro paradoxo,
porque os interesses econô-
mico-financeiros do Pais exi-
gem se mantenha o dólat
a preço alto em relação ao
cruzeiro, a fim de que haja
tempo para a transferência
d 5 capital acumulado e re-_
presado no Brasil.

Para concretizar a respos-
ta que devo oo nobre se-
nador Domingos Velascos,
darei apenas um exemplo
observado e bem estudado
por nós, relativamente às
inversões de companhias
automobilísticas no Brasil.

Uma grande companhia
air-ricana ou inrjlêsa, insta-
lada no Brasil paia monta-

gem de automóveis, recebe
pela taxa oficial dólares
para importar vinte mil ou-
tomóveis. Ela se instalara
com capital inicial não su*
perior a duzentos mil dóia-
res. Possui, hoje, podere-
sas e extensas organizações.
Tendo importado vinte mil
automóveis, receberam, pro-
vàvelmente pela taxa ofi-
ciai, quarenta milhões de
dólares para trazê-los, à
razão de dois mil dólares
por unidade. Uma vez aqui
chegados, montaram os veí-
culos, aproveitaram alguns
elementos brasileiros na
montagem, pintaram-nos e
venderam-nos aos nossos
consumidores por preço que
lhes permitiu usufruírem lu-
cros anuais que somam pou-
jojoenos-dfquinhenlos mi-
Ihões de cruzeiros. Agora,
fazem pressão no câmbio ti-
vre, para êsse total ser re-
palriado ao país de origem.
Desse gênero, há muitas m-
versões no Brasil.

Igualmente prejüdi-
ciais são as inversões feitas
inicialmente com capital
brasileiro, por empresas que
paia aqui vieram apenas
com crcditor. concedidos pe-
los nossos bancos.»

Oo d.««v,i»o do prtlldt*.
•• Cetúlio Vn-gm « 31 «j*
dtitmbio dt 1951:

• Bra>'lti«oi:
Na piimtira «-«•ttac.ée

do contai ép mu «jt.éme
«umpit-mt #«¦!•* «HU It-
«•«•'•a. P«m d»iio« dei
botlidtrtt do odminillroçót
pliblUo, ItflOU • «-•••'«o
dt-cobrír ¦•« poucet, t «*o«
Mm di.i(vldo«Jt. umo tramo
ttimimppo. qut ha cinet
ano* ta vinha tocando etn-
Im a ectnomio. a riquota
t a indeptndiinia «io to
nio. Poro tâa bom ftiio,
tão bom planejada t In»
btm titcutoda. qut ptnttu
detaporctbida aot tlhtt aa
opinião pública. Itvau lem-

pe, ata qut ItSa dttcebrii»
•tmot a pino. dt tal modo
titã ala tnvalta nutno rtti*
na burocrática aparente-
mente mtctntt. Ainda qut
pareça incrivtl. nât foi
apertai tbra dt partícula*
rtt ou dt capitalitto* intt-
rtiiodot tm lugar a ntuo
polrimònit. Foi ariantada à
sombra da oultrioode do
próprio gtvémo, atravét
dt um Itgulamtnto • dt
vários aditivas a ttst It-
9ulama1.lt, baixado* ptla
dirtção da Carteira dt
Cambia dt Banct da Bratil.

Caos • malhar deu inten-
çõet palriéricat, a Chefe
dt IxtKutivt. qtit ma antt-
«taau, promtdgou a 17 dt
ftvartira «Ja 194* um dt-
crttt-lti que tamau a mi
mar» 9.0 JS a qua atttgu-
rau aot topKoii tstiaiwfti-
ro» ophtodtt na Bratil a
dirttio clt -átomo aa ttu
pait «ia trigam, mat na
proporção mónimo dt 20
ptr ctWttt aa ano. Atttgu-
rou-lhts também • direito dt
rtmtttr para a tttrangtirt
os jurat, lucras t dividtn-
dtt produtidot no Iraiil,
porém, no máxima até 1%
ao ema. Etta Iti ottá tm
vigor o, para cumpri-la, fat-
-ta mrttar o retjHtro prévio
dat tmtymtH otttangotre* na
Carteira dt Cambia.

Im 1*41, tttavam rt-
giitradot na Banco do Ira-
til, a título dt coptttn* tt-
trangtirat, 12 bilhão*, 960
milhõtt dt cruioiro*. AAat,
ntttt total, aptnat 6 bi-
Ihõtt, 730 milhõtt rtprt-
tornavam motda tttrangai-
ra rtalmtnta tntrada no
Bratil; at outrot é bilhãtt,
230 mrfhõat constituíam
mttaa nacional, acumulada
no Brasil, par canta dat lu*
crot efuo txctdiam a ptr-
etntagam Itfolmtnte trans-
ftrivtl t qua foram indtvi-
damtnte incorporados ao
capital, par força do Rtgu-
lamento.

Not doit anot ttguintts,
a situação agravou-to con-
sidtràvelmtntt. O total dos
rtgittrat dt capital estran-
gtiro montou a 15 bilhõet
e 490 milhões dt cruzeirot
•m 1949 t a 25 bilhõtt t
130 milhõtt tm 1950. Mat,
neste vitimo total, o dinhei-
re ettrangtiro roalmtntt
trazida para o Bratil rtprt-
stntava pouco mait do 9
bilhõtt t 417 milhõtt, tn-
quanto tt consideravam
como capital estrangeiro
mais de 15 bilhõtt • 711
milhões dt cruzeiros tm
moeda nacional, provanitn-
ttt de lucret Itgalmorrto in-
trontftrívtit • indevida-
mente incorporados ao ca-
pitai.

Na história tconômiea
deste pait, talvez matmo na
de qualqutr pait indepen-
dtntt, não conheço exem-
pio do espoliação maior,
feita na bate dt um Rtgu-
lamento baixado por um
instituto de crédito oficial
contra dispositivo exprttto
em lei.

Tomando-st por bast

Presidente Getúlio Vargas
iut malaboiitme dt ctfrai,
titã •multipliiaçóoi» de ca.
pitai tnioitgtir» em dtld*
mtnto da trobalho da mi-
Ihètt dt brasileira*, foram
«tmttidei para fera, tm
trit anai. a titula dt rondl*
mtnto t dt «tmtttat dt rt»
temo da jurai o dUldtndot
at ttfuintti quoniioi. tm
nvmtrot rtdtndos: 791 mi*
Ihóei do cruitirat, tm 1941;
••3 m.lhõtt. tm 1949; 1
bilhão a 21 milhõtt, tm
1950, au Miam, ntt Irít
anos mencionado!, um te-
tal de mal* dt 2 bilhõtt t
700 milhou» dt crvttirot.
Sa m tivtttt cumprido a lei
t rotpaltado at !"• pormi-
tidos, at rtmtitai para a t«-
Itrior itiiom lido aptnat,
tm números rtdondoi, dt
540 milhõoi. tm 1941; 450
milhões, em 1949 t 750
milhõts. tm 1950, ou itja,
aa todo clrca ut 1 bilhão
t 750 milhõti dt cruitirot.
Portanto, foram indtvida-
manto rtmttidos para fora
950 milhõts dt cruitirot a
mais do qut ptrmitia a Iti.

A rigor, estes 950 ml»
Ihõtt excedentes dtveriam
ttr tida considerados como
retorno dt capital t dat-
contada* de total deste úl-
time, qut, tm 1950, ficaria,
a**«m, raduiido a pouco
mait do • bilhão* t 460
mimou.

fntrttanto, o qut viffto*
nttta mtimo ano ét 1950,
ftl é capital estrangeiro re-
gittrade num total dt 25
bilhõtt o 130 milhõtt, ot-
ttntando, poit, um txce-
dtntt da 16 bilhõtt t 670
milhõtt dt cruzeiros sóbrt
o mu. legítimo t rtal valor.
liso rtprtstnta um aumonto
ttcandaloso t iltgal dt
cerca dt 200% no capital
tttrangairo aplicado no Bra*
til.

I ttpanteto, brottltirot!
Mim, é pura t timplttmen-
tt a linguagem da* cifra*.
O excedente dt mai* dt 16
t maio bilhõtt dt eruttirot
significa, nada mait, nada
mtnot, qut é uma divida
contraída ptlo Bratil no tt-
trangtiro t qut ttrá que str

paga, ou mtlhor, «rtstituí-
da» dtntro de um corta

prazo. E vamos rerriluir o

quo, pagar o quê? Pagar o

quo não rtctbtmot, o qut
é not*o, o qut foi majora-
do por simples magia dt
cifras, a fim dt suptrvalo-
rizar o capital tstranptiro,
tm detrimtnto dot valores
do trabalho brasiltiro t da

produção brasileira.

Etta vultosa cifra em cru-
zeiros eqüivale a mait dt
830 milhõtt dt dólares, tm
motda internacional. E te
a Nação toubtr qut ot téc-
nicot já calcularam at nt-

ctiiidodt* ftnanctiiat dt
liatíl, para Itiai o cabo
um importonft probltma dt
dtitnvolvimtnlo t(tn6mico,
tm eixo dt 500 milhõtt dt
délarti. comprttndtie. dtt*
de i"jo qut a total de dl*
nhalra ctimlnotamtnlt ac
«ancado ao povo biotiltlio
t ilegalmtnlt incerpoiado
ao capitei titiangtiio, foi,
no Iritnlo 1948*1950. mui»
Ia luptrior á quonlio dt
qut ntcttiitomoi poio o
notta própria «tcuptrocão
econômico, tsctdtndo-o tm
proporção maior dt umo vti
t meio o ttu valor.

Stm duvido pitciiomot
inetntivar o capital ttlian-
gtiro t aittgurar-lht o »«•
tomo dos jurot, dividtndot
t do piopiio capital, tm
ptrctntagtm rozoávtl. Nun*
ca, porém, nttta voiogem
dt dilapidação do patrimô*
nio nacional, qut acarrtlou

paia o pait duas g<n.«»
• om«i»uèn«.oi

A primtlra foi o dt p»'
ir.iinmot a Irontftiintld
paia o tsttrier dt luctai
itiultantti do vtidode.ia
aplicação do «or *ou no*
cionoli num in|uttlflcóvtl tf
ban|omtnto dot nettot pa>*
COI «tCUllOI cambio.t llto
tignlflco qua llvtmot dt rt-
duiir oi nonot poMÍbilldo>
dtt dt Importar — màqui
noi. maltriot-pdmot esten-
«¦ou t btnt indiiptnsãvti*
ao povo braiiltiro, para '••
muntror ot titrangtiroí
potiuidortt dt capltaii no*
cional*.

A ttgunda conttqüincia
dttto inépcia adminittiati*
va foi a dt tobrtcarrtgar at

geroçõtt prtitnttt t tutu-
rai com dividat t compio-
mitioi injutta t indtvida*
mtnit cnumidot ptlo Bia-
tií, o qual ttrá dt pogor
quantia muitittimo tuptríor

o qvt «tctbtu — qvamia
paia cobtrtuio do qval t«i*
doi at «lotio» alua't «•»*«-
"»* tm ouro t «ti. «oi não
i»i»am «uficitnlfi.t

Otide o dtnuncio *• •<¦

ptlo prttidenle Ctlúlio Va»
•;.•• o liluacâo ntut parti*
cular, ogiovou-te moit e
moit. St naqutlt momtnio
oi capiloli eitrongtirot trom
«tgiiirodoi t o poíi linha
umo ctrio nocào doi invti*
tlmtnlot olitnígtnai aqui.
hoje ntm !ko tobt. Não ha
obiigotoritdadt poio o rt*

gittio dot capiiait titian-
gtiroi. E com a criação do
mtreado livrt dt câmbio, oi
tnlão o paii ptrdeu lodo o
conlròlt lóbit ai rtmtitai
paia o txitiíoi: ot poucot
fitiot txiitenies desoporece*
iom, 0t lal maneiia, tuici»
da não é a Iti de remessa
de lúcios — como apiego*
om os Gudin, Glycon dt
Paiva t ouirot alienados ao
capital eslrangeiro. Suicido
serio o Brasil te pfimilittt
a continuação dêri» •»*ado
o- coitas.
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Dois Depoimentos
O fogo cerrado com que foi recebido pela

grande imprensa e por todos os advogados do ca-
pitai estrangeiro o projeto de remessa de lucros,
torna oportuna a transcrição de dois depoimentos
dos mais autorizados sôbre o assunto: o do ex-che-
fe de Estado e o de um ex-ministro da Fazenda.
Tendo travado um conhecimento íntimo com o gra-
víssimo problema, mesmo levando em conta sua
posição tradicionalmente favorável aos investi-
mentos estrangeiros, os srs. Getúlio Vargas e Os-

valdo Aranha não puderam deixar de reconhecer
a seriedade da questão, alertando os brasileiros
para a necessidade do controle sôbre as inversões
estrangeiras em nosso país e as remessas dos seus
rendimentos para o exterior.

São, portanto, duas vozes autorizadas, a
proclamar exatamente o oposto do que vem sen-
do trombeteado aos quatro ventos pelos que vêem
no capjtal estrangeiro a salvação do BrasH.
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